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CORREIO DA LAVOURA· 

Desabrigado expulso da terra 
acampa na casa do prefeito 
O prefeito Paulo L~one 

tne o seu sono m:0 .. rc-,mp:­
do t!'>t.l ~emaD.:\ ,oelas fami­
li.1~ de de~abt19üdos qul" fo­
raro c:k .. pejad~, pelJ Pcli­
cia ~iultar 'll ultil]'la u:-
9unda-h.·1rJ. da Jrea de t<"r­
i-a perrencence .J Prefeitura, 
que fica em frente d_a ~~ta­
tão Jerroviári" de h J s o n 
Passo~. Para «.:onseguirem 
eutori:Jção de \.Olta• a.o 
terreno, até que con!>igam 
um local definitivo para 
morar os desabngadr,s pe­
la~ chuva~ de ÍC\ eu?iro dc­
CJdiram acampar diar.'!~ da 
ca~a do preleHc. no Ccmro 
de No\"a Iguaçu. 

mas nao foi atendido. Nem 
me!'.ónlO 11 pre~cnç3 coni tan­
~e de pohciais militare: e dQ 
Guarda Municipal in1h1r,.1m 
as familias. 

Leone e ,1tê ameaças de gre­
ve de íome por parte dos 
manife!-.lantes. Os ,·izmhos 
dJ casa dele mostraram so• 
lidariedade com as crian­
ças. que recebiam alimentos 
l podiam ut:lizar os banhei­
ros. A Igreja Cruzada Na­
cional de Evangelização ce­
deu sua~ instalações e um 
médico das proximidades se 
c:omprometeu de conseguir 
atendimento mêdico. 

área. A Polici.,, Militar tam­
bém mantém uma viatura 
policial na região com or­
dem de impedir nova• cons­
truções de barracos. 

Leonc chegou a oferecer 
o Hospital Municipal dd 
Posse para que fossem dor­
mir e ~e alimentar. o que 
não aceitaram sob a alega­
çilo de que já estão cheios 
de m e d idas temporãrias. 
·'Queremos uma solução de­
finith:a, po,s de~de feverei­
ro que estamos ouvindo 
promessas", diz uma das 
desabrigadas. A maioria das 
pessoas c.ram moradoras da 
la, ela Li rio do Vale. até 
que as aguas do Rio Sara­
pui levaram tudo que pos­
:.uiam. 

Durante o despejo da úl­
tima ~egunda .. feira, a P'"oli­
cia Militar agiu com vio• 
lência. chegando a fl\'"ir du­
ramente dois Jovens e pren..­
der oito pessoas. O capitão 
D' A mbrósio, do 20• Bata­
lhão de Mesquita, explicou 
que a ação de seus coman­
dados foi para fazer êum­
pnr uma determinação Judi­
cial que ordenava o despe­
J~• 7:'ambém agiu com igno ... 
ranc,a a Oficial de Justiça 
do Fórum Itabaiana, de no­
me Vanda. A remoção das 
famílias d i z I a respeito às 
terras da Prefeitura. mas 
todos os barracos foram re­
tirados. sem a observãncia 
se esta\'am rics limites da 
Prefeitura. 

T ~ S DONOS 

Desde a tarde :le terça­
f eira que cerca dz 50 pes­
soas pas~am a ,·1ver na 
calçada de Leone. o que o 
deixou irritado. Na Il!.:tJru­
gada de quarta-fein o pre­
feito con\"er.sou <:nm o gru­
po e pediu que sahsf'm. 

A vig1lia diante da casa 
do prefeito. que após a con­
centração parou de vir em 
ca~a. teve como atração um 
enterro simbóJico de Paulo 

A área de terra de Edson 
Passos é parte de proprie­
dade da Prefeitura. parte 
continua entregue ao Amê.­
rica Futebol Clube e a ou• 
tra parte é: da Construtora 
Oliveira Pinto. Segundo os 
ocupantes da área, a Cons­
trutor.1 estaria sendo con­
tratada pela P refeitura pa­
ra colocar cerca em toda a 

FIA: PROBLEMA, LAZER E FORMA 
DE FATURAMENTO PARA MUITOS 

Não se sabe ao certo. mas cm No,·a Iguaçu existem 
para mais de 10 filas todos os dias. Geralmente em porta 
do~ bancos. esse hâbito já faz parte da vida de muita gen­
te, que começa a ~e accstumar com o fato de que elas são 
intl1t.ive1s. Este t o caso, por exemplo, de S:l\'ina Go­
mt! de Almeida. que na terça-feira aguardava a vez de 
entrar na agência do Banerj. da Rua Otâvio Tarquínio. 
para pagar conta~ de luz e água. Apesar do banco abrir 
às d,: horas. S1l\'lna entrou na l,Ja por volta das 8h30m. 

Dentro dos supermerc.,dos a cena se repete cem fi .. 
la~ no ~tor de açougue. biscoitos. laticin:os e outros. Nas 
grandes lojas a fila é para esperar a vez de pagar. No 
hanco, as agências estão com o numero de funcionários 
abaixo da nece~sidade, causando desconforto para os clien­
tr~ Mesmo aquf'les bancos que ,a adotaram o sistema de 
computadores - também chamado de Instantâneo - apre­
sert.: m fila~ nas caixas. 

O Calçadão da Avenida Amaral Peixoto é o trecho 
COrl maior concentração de f:las dt Nova Iguaçu. Em se:­
gundo lugar vem a Rua Otâvio Tarquínio, que" no mês 
pac:sado saiu em tudo ouantc é iornal pela fila do saque 
dr Fu:1d? de Gar.1ntia. A fila, ne~se caso. era formada 
~ ;: ... rti:- cai J 8 horas do dia anterior. As pessoas le\'avam 
co:,tnor, cokhonere e bara.lho para passar a noite e poder 
J>(gar o Fundo de Garantia. 

li~ 
3 

Te~ qoem afirme que fila é problema de país sacia .. Óu1I ::d: ªp escasSf'z de produtos leva ao rac.onamento. 
fila. e, nel~ ~: pouca COJSJ O carioca acostuma-se a uma 
tri o Govern~d saem os grandes papos, as quei:~as con­
JO Q or e o.s ccmenlários sobre as manchetes dos 
te~t~~ uem ~osta das fila, $ão o, \'endedores ambulan­
c:e ; ªP

1
.roveitam para oferecer cafezinho, biscoitos, do-

, até l\7 0s de pa'a,·ras cruzadas. 

A Ma ntá hgao d 
sar dt existir .. ~ iretamente eo ~e_rv1ço públic:o. ape-
SOoaL De tão et~a~anos setores da atividade econômica e 
das d J( ional. ttm quem comece a Jucrar com 
um lu e_ uma outra forma. Na fila do Fundo de Garantia 
Trata!;r d n,1 frente tMa~•a ~endo \'tndido a Cz$ 500.00'. 
ela~ e uma forma diferMte de furar f la. Acabar com 

n,.m Pensar 

DIAGNóSTICO DE SAúDE E 
POLíTICA SOCIAL (Página S) 
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Em "MURAL", Sérgio Fonseca 
presta sui homenagem a 

Aracy de Almeida {Página 2) 

GAMA DESISTE E BOLDRIM 
É O CANDIDATO DO PMDB 

O PMDB já conhece o 
~eu candidato a prefeito. O 
vencedor foi mesmo o em -
presãrio E r na n I Boldrim. 
que conseguiu a indicação 
do diretório, depois que o 
ex-Deputado federal Jorge 
Gama reti,ou-se da disputa. 
Gama havia alertado ao~ 
membros do partido no Mu­
nicipio q u e não aceitaria 
part:cipar de uma disputa 
interna, e que gostaria de 
ser candidato de consen ~o. 
Sõ que em nenhum momen­
to Boldrim deixou de alme­
jar a posição de candidato 
e agir nos bastidores para 
ccnseguir o apoio dos con. 
vencionais. 

A desistência de Jorge 
Gama está sendo interpre­
tada por alguns. como um 
s;nal de qoe estaria de mi.1-
Jas prontas para ingres~ar 
no PSDB ( Partido da So­
cial Democracia Brasileira). 
formado com os dissidentes 
do PMDB. Essa poss,bd,­
dade está sendo analisada 
tambtm pelo Vice.Governa­
dor Francisco Amaral, que 
apesar de ser visto como um 
homem de parudc, tore.a 
pela vitôriu de Jorge Ga­
ma, em detrimento do nome 
de &ldrim, 

O rach,, no PMOB igua­
çuano esta próximo? Parece 
que ~im O atua) Presidente 

do Diretório Municipal. ad­
vcgado João Batista Luban­

co. teria declarado e s t a r 
muito mais identificado com 
os políticos que deixaram o 
PMDB para mgressar no 
PSDB. Lubanco foi um dos 
primeiros a _aventar a hipó­
tese de deixar o partido. 
Ele é um a rguto crítico da 
poltíica eccnõmica dos mi­
nistros do Presidente Josê 
Sarney. 

Caso venha mesmo a se 
conLrmar a divisão do ... 
PMDB. E r na n, Boldrim 
perderá importante a p o I o 
para a sua campanha a pre­
feito. Sera de fundamental 
importância contar com o 
Governador Moreira Fran­
co. que poderá abrir frentes 
de obras em Nova Iguaçu 
para garantir a \·itõria do 
PMDB. Um pacto político 
entre as diversas líderanças 
do partido e-stá sendo fe,to 
Somente os setores da base 
do PMDB. como e grupo 
organizado MR-8 (Mo,-,_ 
menco Revoluc1onario S de 
Outubro) esboçam u ma 
re~1ção contrária ao nome 
de Ernani &ldrim. Para 
eles era preciso a indicaçjo 
de um outro nome. que pu­
desse ter o apoio popular. 
Nd.:> será focil Boldrim con­
seguir dobrar es'-a~ corren­
te• 

BAIRRO SANTA EUGENIA PODE 
TER ESTAÇÃO DE TREM DA CBJU 
O t-.-f_unicipio Je No\'a Ig 1çu poderá ganhar mais 

umd rstaçao ferro\'1ária. Pro,eto nesse ~enudo Já ntJ pron­
to e t>O depende d(' autorização da Pn.•~1dênc1.1 da Com­
panhia 8rn51Jeira J, Trens Urb.tnos ( CBTU J para co­
meçar D"" nhr"'s. O loC"al eM·olhi,fo fo1 entre- as t!it0:1çõe~ de 
Nova J guaçu e Morro Agudo, onJe exi,tc.- um mov;mtnto 
popular pela construção d 1 "' tação. 

A di\ttlncia entre as duas parad.:t"- é- <lC" m,t1$ de três 
quilómetros e crc ~cu muito a pc-pulação dos b ... ,irr~s da 
Luz. Santa l!ugl-n1 .. 1 e- Di\ '-a. O:s moradores de:!ii"as IO(a­
lid,1~l1•s são obrig:.dos a utilizar º"' tiervu;o~ d..t1 empru~ts 
de onshus at~ o Centro de No,u Iguaçu. de onde embac­
e 1 m num trirm para o trabalho. O proj~ro da estaçlio estd 
pronto e a comunidade tt•m .t-eguidamenre ,Jo J. 1,edt• da 
CBTU para saber quando tera ,nidadJ d obra. 

Gilberto Alves dos Santos, iguaçuanG 
de, tradição, morreu aos 65 anos de 

enfarte do miocárdio 
GHbrrto AJve.s dos Santce, 6$ ..lJlOS. morreu na :J)Uma. 

terc;a-tet.ra. Por volta das 20h30m. Yitlma de e-nrane acvdo 
do mJocárdio. no carro do aeu fHho Sérgio, a caminho da. 
Casa de- Saúde Nossa SE.'nhora de Fatlma. No <:arre>. ampa ­
rando o mando, estan. a Sra. Loide Rodrigues dos Sa.ntoa. 

A morte do Prof. Gll~rto -~lve1 dos Santos constrruoa 
profunda.mente a sodtdade lguaçuana, ,obretudo o me1o po­
lit1co f' educac1onal. F\lho de Nova Iguaçu. onde nasceu r..a. 
antiga Fazenda do lplranga, a 21 de julho de 1922, !ol aluno 
brllhant.e do COiégio D. Pedro n Multo moço ainda om,eno 
começou a lettonar no antigo Curao Iguaçu. de prcprtedade 
do falecido Pro!. Joaquim cardoso de Mattos. Nos aoos 50, 
:u, lado do J.eu velho companheiro de sala de aula, como 
aluno e profeuor . Leonardo Carie!o de Almeida. o Prof. Gil­
berto desenvolveu ln~ens.a atividade educacional no Ginàalo 
Iguaçuano fhoje Instituto Iguaçuano de Eruino, _ 1,donando 
Português e Matemática. 

Realce também merece a sua participação na vida polí­
tica. do Munlcipio. onde militou em várias campanha.!. aobr t ­
tudo depois da redemocratlzaçâo. em 1946. Como atlvo cor­
reUgionàrio do então chefe pohttco o etúlio Barbosa dt Mou­
ra, no antigo PSD , Partido Social Democratico •. Gilberto 
Alv~ dos. Santos, junto com Sllvino de AZerP.do Filho, rhel;ou 
a editar o j ornal •·o Povo··, orgão de propaganda do Par­
tido, onde pôde exercitar o seu dom de jornalista agressivo 
e polêmico. 

No serviço público. além de profe.ssor , Gilberto atuou n a 
Prefeitura nos anos de 15 e 76, como oficial de gabtnete do 
Prefeito João Batista Barreto Luba.neo. Depois desse breve 
periodo, eJe passou a t rabalhar no DETRA.""i' Nesse õrgâo do 
Governo Estadual Gilberto continuou até o teu falecimento. 
exercendo o cargo de ~sessor da d iretor ia do Oepartauiento 
de Tràru;ito. 

Gilberto deixa Viúva a Sr>-. LOide Rodrigues dos Santoa 
e três fllho~; Sérgio LuiZ Rodrigues dOs Santos •31 anos, den­
tista, casado com Alcenir dos Santos). Márclo Rodrigues doe 
santos (30 anos. solteiro. engenheiro nore!'!tal da PMNl 1 ~ 
Gilberto Rodrtgue.s dos Santõf f24 anos, solteuo, engenheiro 
eletricista>. 

O r.orpo de Gilberto Alves dos Santos foi velado na sede 
õa Associação Rural de Nova lgua~u e seu sepultamento se 
deu a..; 16h45m de quarta-fetra. no Cemlterio local, ente a. 
presença de parentes. inúmeras pessoas amigas e funcioná­
rios Jo DETRAN. 

A missa de 7.0 dia sera celebrada na Igreja de Nossa. 
Senhora de Fatima e São J orge. segunda-feira, às 18 horas. 

fHá cercn de um ano. Gilberto começou a colaborar no 
CORREIO DA LA V OURA, assinando, com o pseudónimo de 
Elísio Câmara. a coluna "Por tras da pilastra . ··_ Esta sem.a.­
na ele amda teve tempo de mandar para a r~dação o seu 
último texto que o leitor encontrar-• na pagina 2, u-guido 
de uma nota-pé do Editor desta folha l. 

CARLOS CORREIA AGLUTINA O PDT 
EM S. JOÃO MAS EM N. IGUAÇU 
O QUADRO CONTINUA CONFUSO 

Continua firme a candidatura do Deputado Estadua~ 
Carlos correia à. Prefeitura de São João d" Menti ~a 
um consenso, entre os pedetista.::; . daquele '!'unlclpio ,,_ 
zinho, de que o POT sô ganhara as elelçoes de 15 de 
novembro se o Deputado Carlos Correia for o candidato 
do Pa.rtldo Isso ocorre em razão do trabalho que o 
Deputado vem realizando na As.-."mblé1a Legislativa. 
onde. em um ano e meio de permanénc1a. apres"ntou 
vártos projetoo aprovados e sancionados pelo Governo 
Estadual. transformando-os em leis. Tais lels, de amJ?lO 
intere,sse social. bcneUciam d_iretamente .i _ çopu!a~ao. 
como, per exemplo. a que pro1be a come.rc1altza("ao d': 
sangue humano e derivados e, mais recentemente. a lei 
que proíbe a ,·enda de bol.-:tas nos supemurczdos. 

-o-
Como trunfo eleitoral, conta-se que Carlos_ Correia 

tem realizado várias obras em1São Joào_de ,.tentt. atr1:'­
vés do apolo que tem prestado o Prefrito José- Claud10 
As comunidade daquele impcrtante mumc1plo da BE­
xada Fluminem•e tém prestigiado Carlos Cor~eia. CUJO 
principal ad\'"rsar1o na luta pela Prefeltur-.i e um ,•~­
reador que nem re:-tde em São João Carlos, entre os 
sellii mais diretos correligionanos, é o ~orne que rtJ.1-
mente conseguirá reunir a tam1fül pedetist;.1., como de­
mento não so capaz de venct·r o plt'1to de 15 de novem­
bro mas tambem de dar cont1nu1dade ao Pf0$rama o­
ctal1sta Jmplementado oelo atual Prtfe1to Jose Clau~ o. 

- (O) -

O QU,\DRO ICUA('l1,\ NO 

Ao tt,ntr'.1r1o de São João de M,•11tl. em Nova lguac:-u 
bastante contu~a. O::. prete1..:.~ candidatas e.1tão batt'n-
a situação do PDT com vls~as às elf'11,--ões dtste ano é 
do cabt'ça em busca dn. Soluçao que lhe,1: garanta, a cnda 
um, a e.scolhs. de .l!t"US nomt's Par 1 uns, no ent 1nto, 
existe um o~táculo dtfu.:il d!!' trans!)Or que e rato de 12!.º 
residirem em NO\."B. Iguaçu •~to vcorre com o Dtpu­
tado Alols1o Gama I que r~lde na zona sul do Rio de 
JaneJro1 e F,d~lo da Cruz Nunes tque mora rm Ic •r:l1 
Re.s.saltt•-ae Mtt- !ato porque romo todOLS SJ.bt>m, os elel­
tore.s lgu:u;uano., - o qoe e muito natural - repudiam. 
t'Om \'t't·mêncta n simples hir>otew dt'! terem C'Omo pre­
feito uma pessoa tum pohtíco) que nilo tnorf' em Nova. 
Igua('u Para t"Jt"! o C"nndlda'o df\'e aer pe&oa ldt'ntl­
ttcada c:om (l re:1J1dade toe: l • rflrr·,rome:ttda com as 
verdad<'lras lideranças pedt'll~l.iS N~&tl• ca.1>0, o nome 
qutt vem dt>spontando dt:ntro do Partido é o da Profa.. 
Lucill~ Gim~nt-~ pelo ~u rt>lt'van~ trabalho de base 
dest'nvolvido dt>ntro da ai<rt·mtação parUdarla. oomo e 

.sociall~la autêntica Luc1.Ua tem a ~t"u favor u iua. m1 
lttánc-L..1 junto aos movtment.oa pupulares é tJe mulbt·R'&: 
na B:ibc:J.d!l numinenae Por outro lado. uma mulhrr 
na Prt•rt'ttura ,- 5egundo .i!il'tores tnnuentea dt'ntro do 
Partldo em Nova Iguac:u - fi.nla um r11to novo na µp­
htlca tgua<;uana E Luc1IIB., h11~velmtnt(•, t um nome 
ba.!tante conheddo ri rupeitado pelos l)(lhtl\'08 IQC'ai, 
Por :..ua roru.rt·m e honradt"Z. 
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1 M U R A,!,G,o ,oesm 

I Batendo caixa 
) 

Lã se rol a no,.-...~ Aracy de Almeida 1 
• 

Foi bater ca1.Xa l,)m cyro Mont-elro. no ceu. certa­
mente aeompanhada por Vinicius de Moracs e Serg,o 

Port<>AJ1as Macy e eyro, além do lpsUon no nome, ti-

l 
nham mU1tas rois3s em comum um lingauJnr proprio, 
um a 1rrt\·uéocia malandra. um Je1to suburbano, um 
modo canictenstJ.co de ver e trad.uur a., col.sas. um.a 

Pll.!Xt~,,:1ºe1~u1:~h:nr~~ ~~b~ eGquecida, em sua 

J 

caRI do Enc-antado . .:ercada de, cachorro.-. e lembran­
ças E com que graça ."Se" autodenominava: a Dama da 
crotra.J! 

: Na mocidade. Aracy conhec~u a vida boCmia da.a 
nOJtes carloc:as. quando era passivei fazê-la e conviveu 
rom quase todos os seu.s mitos. Percorreu a Lapa, o 
Cale NiCt". reduto de poetas e compositores. Sugeriu 
muito tema bom que ma1s tarde \irou samba de su-

" cesso Pouca gente sabe que. dela. nasceu o motivo 
de um -.Slmba que tomou conta do Rio de Janeiro e 
ainda hoje é cantado peJo Brasil afora. 

Certa vl'z. numa roda de compositores, ela come­
çou a contar que seu irmão anda\·a louco atrás de uma 
empregada enctentissima que ele Uvera e que rora em­
bora para nunca ma.Is_ Aí, o Irmão de Aracy vivia 
modulando a mesma queixa: " - AJ, a Amélla. ê que 
era mulher de \'erdade1 ·• 

Aracy, então encomendou o samba a Wilson Ba­
thta que. na calçada, conversava com um mulato ele­
p.nte. Wilson rez que :i.im, de-u uma desculpa, ficou 
de ver depois com e I a direitinho a. históna e, hoje 
ubemos. Ee esqueceu Mns o mulato eleg:an!e, não. 
a.quele pescou no ar o cheiro do suce.:iSO. levou a idel..a. 
para um moço branco cham.ad.o Mário Lago e pronto, 
tava_ ~lto um dos maiores suce.ssos da música popular 
bramle.ira Ai, que saudade da. Ame.lia! 

o mulato. todos sabem. se chamava Ataulto Alves 
Já de Cyro Monteiro. lembramo.s apena.:; uma pas­

•sem acont.ttlda nos corredores da Rádio Nacional. 
cyro conversava com um grupo de amigos quando 

f salu do elevador a figura desmunhecante de um can-

1 tor famoso, queimando um perfume barato. Cyro co-
1mcntou: 

- Ih. lá vem esse cara. E,s,,.., peça e palma d~ 
trúquita! CUldado! 

P_alma de miquita pal.ma de mlquita . . a ex-
p~e.5S.30 abnu reticências no ar Flcou to d o mundo 
aereo sem saber o M!U real s.tgnlUcado Até que um 
~~~n~ daote~~· ex,.gmdo tradução. ao Que ele pron-

-:-. Palmeador de mlctórlo, gente p3J.neador d~ 
mtctono. · 

Por 1:5~ e que eu acho que Cyro, jun:amente com zr~~ ~:::!_~1
~ d~u~~:ndo ~~ Porto, devem estar 

PLXinguinha não, coitado, que · esse tem uma d.as 
ma.is santas La.retas: todo dia tem que tocar chorinho 
pra ninar 3J110 e adOrmt>cer o uc.,:mem ao som de s\13. 
flauta. Ele na.o dorme- ~•m ou\-;r o Carinhoso. 

MEUS lRM~OS, OS 'CRO\'ADORES 

A A.l..,imble1 , u, '1 que,.· e 
S4it-m tiro.. ~ corre-corre 
E o que da raiva na gtnte 
é saber qut nlngu~m morre! 

BE.,'Y SILV.\ 

ADMlNISTRAÇAO 

DE 

!MOVEIS 

@ 
marv• 
~ -1U115-----

MARCOS \'EN ICIO -S. DE ANDRADE 

Tra,-rSS3 Vila Yl>?ti. 30. ••la 307 - Te.: 767-9357 
~ova Iguaçu RJ 

DI 
CORREIO DA LAVOURA 

POR rus DA PWTRA. 
ELfSIO C1'MARA 

o erJ.r10 publico t lesado com muita r.1cllldade ne,..':e 
Pa.i~. Sem ralar na.s grande& investlda&. nos. golpes de bi­
lhót.'3, nas nrgoclat.as ~Pl"rt.as. fiquemos na., de- menor port~ 

1: só prestar atenção nas aquisições do material u~ad..., 
dlarlnment,e nas repartições. na.s pre:;taçõcs de serviço. em­
prrit.adas e outros emprE'gos de- verbas orçamentaria.a., que -Ee 
chega a uma conclusão · há deaonestldade generaltz:u:la no 
serviço pU.bllco br:ullelro. 

Paga-se- nn.s aquisições preços de materta.l de primPira 
mn.s que o qw., é fornecido é de segunda ou terceira cate• 
goria OS serv1d:>res ,,:aOCm desta verdade e não Ignoram 
que a diferença vai para e bolso de quem compr.ir 

OS contratos para pr~stação de servito são elaborados 
de accrdo com os lntereis~es e apetit.es do3 parceir~. para 
que njnguêm tique no preJui.z.o De negociata em ne~oclata 
formam-se grandes fortunas .. . 

Ao povo. restam duas atternaUva.s Ou não vê o .-,;erviço 
objeto de contrato ou fica não sabendo que os valore" pago5 
por ele- estão mtJ vezes, ou até mais, acima do que realmen­
te vale. 

Sobre as empreiteiras, qualquer lnfantp sabe que sobre 
elas pesam as maiores i.uspe1tas de corrupção. Quantas for­
tunas foram conseguidas às custas de obra s mal ou não 
reallzadas e pelas quais foram pagas quantias astronómicas 
subtra.idas do tesouro onctal par a enriquecer bandos de 
inescrupulosos. enquistados nos altos postos do governo! 

Essas práticas condena veis existem no Pai::. Inteiro. 
Unlão. Estados e :\funlc1plos sofrem esvaziamentos rantàS• 
Ucos em suas d .isponibilldades financeiras ~em que. até hoje. 
fooscm adotadas medidas para colocar um !lm na vasta re­
lação de Irregularidades sobejamente conhecidas, aqui e no 
resto do mundo. 

' Ao futuro randldato no próximo pleito ofereço um t.ra-
balho de Eça de Queiroz. bem de acordo com os dias atuais. 
o pensamento do velho mestre da literatura. portuguesa não 
se perdeu na poeira do tempo Está mais vtvo do que nunca 
~ como Se f6sse dirigtdo ã. maiorla dos nos.sos homens pú· 
bllcos. Deve .ser Ilda e refletido, principalmente por aqueles 
que vão dar os primeiros passos na política Leiam ,. 

•o POVO" 

"Há no mundo uma raça de homens com Instintos ~a­
grados e luminosos, com divinas bondades do coração, com 
uma inteligência serena e lúcida, com dedicações profundas, 
cheias de amor pelo trabalho e de adoração pelo bem, que 
sorrem. que se lamentam em vão 

Estes homens são o Povo. 
Estes homens estão sob o peso de calor e do sol. tran­

sidos pelas chuvas. reidos de frlo, descalços, mal nutridos; 
lavram a terra. revolvem-na, ~tam a sua vida, a sua torça, 
para criar o pão, o alimento de todos. 

Estes são o Povo, e são os que nos aUmPntam. 
Estes homens vivem nas tábrtcas, pálldos, doentes, sem 

famílta, sem doces noites. sem um olhar tim1go que ~ c.on­
sole. sem t.er o repouso do CO!"p() e a e;:- ·r.s.E:, aa alma e 
fabricam Unho. o pano. a s.eda. 0.1 estofos 

Estes homens são o Povo, e são os que nos vestem 
Estes homens vivem debaixo das mtna.s, sem o .!'OI e a'5 

doçuras consoladoras .:sa Natureza, respiram mal. comendo 
pouro. ~empre na vé.spera da morte. rot.Ds. sujos, curvados. 
e extraem o metal, o minério, o cobre. o rerro. e toda a 
matérl::i. das indústrias. 

Estês homens são o Po70, e são os que nos enriquecem. 
~te., homens. nos tempas de lutas e de crises, temam 

as \·elhas, armas da Patrta, e vão. dormindo mal, co:n ma.r­
chas terriveLS. a neve, à. chuV"\ , ao frio, no.s calores pesados, 
combater e morrer longe dos fllh~ e das maes. sem \·entura, 
e!->Quecldos. para que no:i. conserv1~mos o no.sso deraruo opu­
lento. 

Estes homeru5 são 0 Povo. e .1!15.o os que nos defendem. 
Estes homel'l.9 Iormnm a:; equ.1pagens d ->a navLO.S, ~ão le­

nhadores, guardadores de gado, servos mal retribuidos e des­
prn:a dc..,, 

&ites homen.s. são os que nos senem. 
E o mundo oficl'.-\1, opulento, t oberano. o que faz a estes 

h omens que o vestem. Que o alimentam, que o enriquecem. 
que o de.tende m, que o aer.·em ., 

Prtmelro, de.sprE-z.:t.-OS nio r-cns:i neles. néo v C' l 'l par 
eles. trata-os como ! e n atam o.-s bots : de1xa-lhc.s apE-nas uma 
pequt'na. porçao d0.i tt!'u.5 trab:Uho~ doloro~s; não lhes me­
lhora a sorte. ccrca•os de- obstáculo$ e d e d iticulda.de>, tor­
ma-lh es em redor uma 1en idão que °"' prende a wn:i m...• 
aerta. que ,,1 e mag'l~ nã~ lhe,:1 dá p rotec;ao; e, terr1,: rl pols, 
não os tnstrul detxa -lh.s morn·r a alma 

t: por USO Que o.s q ue têm coração e nlma, e nma . .n ~ 
ju:stlta. del'tm lutar e combater pelo pov_, 
uma Ec!:~G.c;\i 

5
~~~:!~ª.'!1 escutacK;, te"ll na am1z~e dele 

-:-

O t !3:h 1.f 1-r--. t" o ulhmo tri.~1ho de .1.utoria de EJi.,io 
( ãm 1r1. ou 1 1 r, d1.,, profeMc.r Gilberto A.lvt'!i d e_, ..:anto,. 
IH: tale u~u. 11.1. u.ltima t~rça-ftlra, depois de rtdiglr t► ta co­
lun.\ Com o laledmtnlu do r,role,.sor Gilbt'rlo, o Bttinhr, 
<-Om t o charnava.m.(M c-arinho,amente. n C ORRF.10 D\ LA­
\ OURA perd•~ .&dn du, idÀ al1.umz.. um (1c).J ~~u_s m31.!i bri· 
lho1htn cule:b-c r,1dores, Colaborador (' am1:o. que parte d~i­
"\.audo uma bruta :1,audade em todo, n,,, aqui da. rrda.(iu 
Quando (I' nossu querido t►aí e t'.\ •d1rct<tr dhta folh;.l fzltt!u, 
Gl1brrto est rr,·eu bt-lÃ~ palauas tm bnmtnagem 30 ,·e lho 
Auli.n":\. F. it·rio,nuu a ~ •m a sua 1.·runic.-a : .. l 'm di;a r, l :I t-n • 
t~ntr.i.rdTio~"'. A ~ta hora tlts j-1 de,·c-n e2- t.lr J t 1.s, de 
màus da.d!B, ,om tant05 outros l.(U;&t uano, 4ue r,a 'lr m, rm 
algum lupr da. t"temld.a.de. 

, .... o i::. 
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DE 02 A 08 DE JULHO DE 1988 

Festa na Mtnuano marcou campanha 
em prot do Hospital de Iguaçu 
Real_lzou-se, no último dla 71, .11a. Chtw'rucarta ~ 

com inicio às 21h30m, o dC#rHe Neyde Bout~q_ue. -~ 
Masculino, come abertura d., Campanha em Prol da ~ 
C'iação de Carld~de Hospital dP Iguaçu A apresentWori~ 
festa fol a reporter tguaçunn.a. peft.e.ncente acs quadro., ~ 
Orpartamcnto de Jornalismo da Rede Globo, Zalra Mar: O 
Ao tango da festa, Za1ra leu O ar a Os lnúmeroa t,re-..tn,~ 
UX:to de autoria de Lwz. M.1.rttns de. Aztredo ~obre o R 
pltal de Igu.nçu, df>•dP a su-i runda~ao até nossos dla.s 

segundo O casal Thales C 1rdoso de Ma!tos--Zrlma Y.a:. 
Uns de Matlo.i, tdcalludo~s d..1 Campanha, a festa cunipr.,11 

0 6eu objetivo de moblllzar a aociedade lguaçua.na. no ~ n .. 
tldo de !até-la entiender a urgente nect.sstd~ de. resgat~ 
0 Hosptt.it de Iguaçu. "como pa.trimõn!o de todOJ". 

Na festa. dea;tac.aram-se o Ballet HL,pano-Br.ts\leiro "' 
e.xlbição do menino Ricardo de Azevedo Mello e o desm~ 
Idealizado por Ncydc e José: Mendonça, d.e mui'~o bom t~--+-). 

"Na perpetuação da lembrança, o 
Prefácio de uma imorredoura 
Solidariedade" 

Ao rellettr sobre esta frase. o INSTITUTO 
\ 

IGUAÇUANO DE ENSINO homenageia o saudo-1 
so PROF GILBERTO ALVES DOS SANTOS 
que p.trtm. deixando p a r a todos nós os exemplos 
d19niticantes do amigo. do mestre:, do homem e:. so­
bretudo, do defensor imbatível das tradi~õe:s da sua 
querida terra de Iguaçu 
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Negócio é o seguinte: 

COISAS DO 1'-IOREIRA 

Deu no ''Globo" um Jornal 1nsuspc!to 
porque apoiou, com aquela: 5U3 marotice 

aquele: seu entusiasmo. a candidatura de 
~foreira Franco: "O setor de Educação 
e Cultura. no Estado do Rio de Janeiro, 
dur.1nte o atu.1J go\"erno. te\"e um decrésp 
cimo de :n,·tsumentos de i.2i por cento". 

Ai está, em poucas linhas, um retrato 
Ul'lJ retoque do gon!rno desse enganador 
Mon:ira Franco. Um go,·crno que não esp 
ta querendo nada com a Educação e nem 
c~fj 1r.te:.re~Jdo na Cultura. 

Lendo es~as coisa!-i, o nosso querido 
Chico Amaral. o V1ce-Go,·ernador. de,·e 
atê- fa:.er um comentário mais ou menos 
a!-s1m. "Bem, o More:ira realmente: não e 
muito chegado â Educação e j Cultura, 
m.::!- 5eu 90,·erno está dando grande im­
portáncia d S,1üde". 

Então, cab~. uma \:ez mais, perguntar 
20 Chico Amaral: quando serão iniciada!'<: 
35 obras de construção dos três hospitais 
gerais promec;dos. à população d, Baixa­
da, pelo Moreira? Fala, Chico' 

COISAS DE CUBA 
O jornalista Alexandre Kadunc. que 

trabalha lá na capital paulista, r~centemen• 
te e~teve em Cuba. Ao regre~~ar, escre• 
veu intere!-isante matéria para o jornal 
"Unidade". órgão oficiaJ do Smd:cato dos 
Jornalistas úo Estado de São Paulo. 

Entre outras coisa~. o Alexandre con .. 
tou isto "Os preço~ do~ produtos que m .. 
regram a dieta básica do cubano não so­
bem há exatamente 27 "nos nem um ~ó 
centavo". 

E o coleguinha paulista Jeu ld em Ha­
vana esu fra5e de Jose Marti "Quem 
de~pe~~ ideologicamente jamais volta a 
dorm;r . 

~egócio é o seguinte· Os hrasileiros 
frttrsam despertar desse tremendo ~ono 
porque enquanto dormimo~. a dinda ex .. 
terna aumenra, os preços disparam, os pi­
carttas enriquecem 

POR FALAR EM PICARETA 
Há muito tempo qt,t o coleguinha Bor­

ges Melo. aquele gajo que fug,u de An­
gola e descobriu !\'ova Iguaçu, não apa .. 
rect como perronagem aqui desta coluna 
Eis que. nesta terça-fe,ra. lendo a c:olun~ 
do tlherto Aquino. no Caderno da Ba,. 
•• da "Ult,ma Hora", fiquei sabendo 
~ut o Borges MeJo pretende entregar ao 

arney uma medalha de Patrono Cultural 
d• No\'a Iguaçu. 

Bo.,9.., M<i 
"' ••c- - º· como ~e sabe. e O dono 

-:m.:na Iluttrada" aquela re\'ista 
f:~r~on~e(;1da ~c~o uptlido de "Semana 

da · Pelo JeJto. o gajo continua sol .. 
to t faturando alto. 

arthur cantalice 

• 
BOlDRIM NA CABEÇA 

Agora que estj s:ozinho como candi­
dato a PrefcJto de Nova Iguaçu pelo .. 
PMDB. o emprcsàno Ernan: BoJdrim de• 
ve ter .icelerado os entendimentos com 
outros partidos. 

Aliança polirica costuma ser uma coi­
sa atraente. Em alguns casos, uma boa 
alianç..1 resulta em espetacular vitória. Em 
outros casos, a aliança só resulta em maio,. 
res de~pesas para o candidato financeira­
mente mais econõmico. 

Numa campanha eleitoral, os oportu .. 
nistas e os picaretas ficam assanhados. 
Cada um deles aparece com planos mjra .. 
bolantes, com e-squemas que eles - ju­
rando dos pés d cabeça - afirmam ser -3 

garantia máxima de uma vitôria certa. 

Negócio ê o seguinte Boldrim que se 
cuide. 

DIVIDA 

O Jornal "O Pontual" demitiu a re­
pórter Maria Cristina Siqueira. mas ain-­
da não ajustou devidamente suas contas 
com a prezada coleguinha. Ela me disse 
que não chega a ser uma fortuna: só um 
pouco mais do que Cz$ 60 mil. 

Quanto "O Pontual" está faturando 
mensaln ·nte. depois que passou a fazer 
um JOrnah~mo "c~apa branca?" Parece que 
tem faturado muito, pois até já mudou dt: 
!-ede. E_~tá instalado num bom prédio, 
.Jma antiga residéncia familiar. 

CAD/:: AS ARVORES? 

Paulinho uone, que e filho do Pre­
frito e- também ;. Secretãrio de Governo 
costuma falar de maneira multo entusias~ 
mada sobre o denominado Projeto Muda 
1'.ova. de~tinado a plantar milhares e mi­
lhares, de árvore~ em Nova Iguaçu. 

Sei _ que t~m gente séria participando 
<lo Pro1eto. Tive <> pra1er de conhecer, rf! .. 
centemente, um Jove-m engenheiro lJorestal 
que traablha na Prefeaura. Márcio Ro­
óigues dos Santos, filho do saudoso Prof 
Gilberto dos Santos. demnnstrou ser um~ 
pe~soa dedicada, especialidade profi.,,;~i0 ... 
na! que escolheu. 

Fique, sabendo, também, que a equipe 
do Pro1eto Muda No\'a é pequena. Já ou­
~·, ver~adores denunciando que '!sse Pro­
Jtto nao tem plantado nada. Dizem que 
o Paulinho Leone ~õ tem providenciado 
a plantação de "abobrinhas" e outras "mu .. 
das" com retrattnhos do Machado de As­
~i_s . no seu bolro ou no !tu quintal ban­
canc. Pa~linho diz que 1s50 são mtr19as 
da opo~•c;ao, que a.-: mudas vão crescer e 
as ar,·or*'!- vão aparecer. Queremos ver 
para uu. 
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Carta do bispo diocesano Dom Adriano sobre 
programas de milagres no Rádio e na Televisão 

Nova Iguaçu, 9 de junho de 1988 

Minhas irmãas e meu.s 1.rmãos em Jesus 
Cristo. 

Várl~ grupos, geralmente _ligados a :no• 
viment~ pentec.:>st_ais, mantem _n~mero~s 
programas no Rád10 e _na. Televisao. Q e­
n:m anunciar Jesus Cristo como Salvador 

õos A~I°!'t~ão p.Jdemos opor-nos. PoiS Je­
sus Cristo é, de fato o caminho, a verdade 
e a vida <Jo 14, 60 Como Pedro procla~: 
mos· ,Em nenhum outro se enevntra a sal 
vação· pels debaixo do céu não foi dad~ aos 
home~s nenhum outrv nome pelo qual pas_ 
samos salvar-n!ls <Atos 4, 12) · 

Lamentavelmente a maior parte desses 
programas religiosos dão-nos a penosa im-

ressã.o de que ~s pregadores usam Jesus 
~om!l pretexto. para serem alv~ e es~ra~ça 
do Povo sacrificado. O obJet1vo pnnc1p~ 
d pregação ness?s programas é pr.xluztr 
J1agres. Sob a pressão psicológica d'J pre· 

d num ambiente canegado de fana-
r~~ ~ vezes de histeri~_ acontecem fatos 
q

1
ue Parecem extraordinarlos. mas, se d~ 

rem bem considerados, na'l c_s>rrespon e_m 
aos milagres verdadeiros que sao expres~a~ 
d poder am..:>roso de Deus para o serv1ç 
d~ Reino. não propriamente para satisfaze: 

necessidades das pessoas. Os m1la~e;s 
~o raros. como intervenção extrao~ina1~ 
de Deus n.:> ritmo natural dos acontec,men 
tos os milagres devem ser raros . 

~ uer fazê-105' a custa d~ sugestão: de 
pre~são 

0 
psicológica de tanat~mge~~h~1

~.· 

é redu1.ir a fo~aagif·fa~l:v~a a e participaçã;:, 
duzlr a respo I d nfren· 
s-::>lidâria do Povo de Deus gue eve e d'fi 

solver em comunhao as suas • -
~d!d!: sociais. A P!ocura_ obs~ssl1au~~ 
milagres pó&> em questao nqu1lo Cq e 118} e 

de • loucura da cruz e 1 or · -
c~~ªo ronte\ld"J fundamrntal_ da pre~tç~o, 
fintament~ com a. dimen~~a~P~~~ re~ 
Ressurreicao. Como diz PaulJ. nosofia• 
clamam sinai~. os ~rrgos c~r:tc'Ja~Jctf tcado • 

mas ent:s:r~;~:g;~;au:S Judeus e loucura pa_ ia .:»s não-judeus C l cor 1.22l. 

Respeitando as oonvlcções reHgios:sbo~ 
todas a:i pessoa.s e grupOs. ach"J quae ão que 
adver.t1r para qualqu~l~lrs:i ~r:~dço. mais 
contr1bu1. por seu e~ 0 d sua 
para fanatizar e ahena~ti\á~:ass d~s qu~ pa­
realldade pessoal e com Fé em Je!liUS Cris­
ra aJUdá·las a cr1·..-crr na apro!undar nos­
to . Precisamos for.ti icarSelvad.:> da huma­
sa Fé em Jesus. un,~os a leva r não a prr,­
n1dade, uma Fe QU~lver n1JsOOs problemas 
curar milagres, a re ·iagret mas antes de 
pessoais pOr um '~; Esp1rito santo, O que 
~u~mf:rrr ~ ~~ªJt~de de Pai e servir OI -r­
mãos na caridade. 

O melh"Jr cainah do Reino de Deusd. queé 
h • em nos~a Baixa a. 

pode arontecer . OJe ·mtntados com a !or­
em espirtto. ~e Fe e all mtrmos a causa 
ça do Esp1r1~ Santo, assu e margina· 
de nO..'iS"JS irmao.s fracos e pobr sdem ioclal 
lizados e oprim,dos p.:>r uma or 
,njusta t. escandalosa. 

~ justamente esta visão da realldad~o; 
que devemos Humlnar com a ~e ~ ºAmor 
siderar CY>m Esperanc:~;;,~~;~~ ~rograma~ 
~l~u:rf'~:~t:, ~~u:~ me!Íno ião perigosos 

Apesar do s?(rlmento que pesa tiObret".:, 
noá.SO Povo nos dias de hOJl" a n0.$a:\ 3 t­

tude drv" aer de confian(a abs.:>luta em Je­
ius Cr11,t? que nos prometeu o Esp~rlt-> San­
to O E.spirito dt1 verdade: para tirar em­
pr·e tonosco. ~ nt-.ste Esp1rlt;} _o SJnto que 
t>ncontn.m?a a torça nttrs::ária, par11 t>n­
trentar os problrmu da vida e p_ara a.ssu­
minnos n.;,asa parte de rnponub1lldad,~ no 
mundo, no Brasàl na Balxad:1 de h"l]t. t 

neate F.spiríto que aprendemor. a .mer solidá,. 
rios com os irmãos que s.orrem e s:>br~tu~ • 
a assumir como n06Sa a causa da comunl- , 
dade. Esta solidariedade eficiente e a fetrva 
é o sinal, o milagre que pvdemos faz~ ,;om 
a graça de Deus para demonstrar n~sa. F é 
com matar trallSrerência 

Desejando. lhes a vocés todos a torça. a 
coragem, a alegria do Espírito Santo. YU 
Irmão bispo - Adriano. 

Mosaico 
• Neste domíng"J o bisp0 diocezan.l cele­
bra a S. Ml•sa às 07h00 no Mosteiro das 
Clarissas. no Parque Flora: à.s 10h00 na co­
munidade de S. Pedro e S. Paulo. n.> Jar­
dim Iguaçu; e às 17h00 na Piam. 

• Na prQxima tf'rca·feira a partir das 
09h00 tem lugar no centro de Form~ão. a 
reunião mensal da Pastoral. No mesmo dla 
realiza-Se o Encontro Nacivnal de Pasto­
ral Operária 

• Os jornais têm noticiado nos últimos 
meses as tentativas de entendimento entre 
a Santa Sé, de mOdo particular o Papa, e 
Mons. Marcelo Lefebvre, antigo arcebispo de 
Dakar que foi suspenso do uso de "lrdens 
no tempo de Paulo VI. Dom Luff!bV??' pre­
tende ser. com seus ad.etos.. o únic.> cont:­
nuad'Jr da Tradi~ão Católica que. segundo 
f'le teria sldo interrompida pelo Concilio 
Vaticano II 

• . Quando uma rec-=:inciliação parecia pró­
xima o imprevisivel Mons. Lefebvre, talvez 
premiado por seus seguid')res, interrompeu 
A, negociações e decidiu ordenar quatro bis­
pos, sem o c-onsentimentv do Papa e o con_ 
senso da l~ia CatóUra. 

• O dla marcad"l para e$a ordenação ep1s­
copa1 seria a Festa de S. Pedro e S. Paulo~ 
dia 29 de junho. Com isto _;e evnsumar,a. 
um cisma. uma d:vtsão na h:-reja Catõfo:a 
como se esperava há muitos anos. · 

• Apesar de tOdas as tentativas da Santa 
Sé. 'J movimento ~e Mons. Lefebvre que, se­
,rundo consta, tena uns quarenta mil setrul­
dores no mundo inteiro, se colocaria fora 
da Igreja Catóilca por esta ordenaçã0 le· 

r~it!!JlB de noV0'.1. bispos 

• Os .l_eit.:>res não ie admirem. O apóstolo 
Paulo Ja dizia aos Cori.ntios~ ,t preciso ha· 
ver diversões entre vocês. para que os de • 
virtude comprovada se manifestem entre vo 
co!s, f1 C.,r 11 191 
• A unidade da lltl'eJa é, sob~tudo dom 
do EspirJto Santo, é graça de Deus. Não é 
subterfúgio e compromisso humano. Mas pt: .. 
de de. nós uma abertura de coraçãn que ~ó 
é poss1ve1 ao p0bre, ao pequ,no e ao humil­
de Orgulho e inimigo da união. da paz e 
da ~ncórdJa. 
• As diversa ocupações de areas abando­
nadas c,:mtinuam na ordem do dia_ Menos 
pelas ocupações do que pela violênct:i do 
poder público. Em vez de rf'fletir sobre as 
cau~a.s sociais da violência que esmaga o 
Povo, as autoridades c;:,nstitu1dns se entrin­
cheiram na letra da Lei com omissão do l'.'l­
p1rlto da Lei. e mandam braza (-ontra os 
pobres 
• Os pobre.s que ocupam áreas aband->nJ.­
das, sejam do Governo sejam de partil"ula­
res, so querem um lugar para morar e um 
lugar p:ira trabalhar. Direito à morada e­
direito ao trabalho são dois direitos funJa­
mtntats d.:» h"lmem. U5lllndo a Declaração 
Universal dos DU't"1tos Ruman.Js 

• Portanto os transgres.<:.0rt>s da reta or­
dem não aão os ocupad"lres de terras, mas 
aqueles qut" deixam as terras ?b_and,)f~adu 
e aquele-, que. por um anarron1co. direito 
dP proprit>dBdt - ~ anaerõntco o d1re1to d~ 
propr!edad.,. que ~qutçt a t'!nc;-ã'J social d;i 
propriedadl• - usam a violenrta t"ontr~ o 
Povo qu"' reinvldtca o wo doa aeus dtrP.,tOII 
fundamentais 

Bar e Pizzaria Temos suviço pera 
vi.ig~ 
Amplo salão com ar 
conJócionado 

- Parmt>giana 

Canelonr - "Ravioli -
"•"""t'ialidadt à 
ltalíana Rua Frutuoso Rangel, 279 - Tet: 767-20~8 Som ambit>n•t: 

Sorvtteria 

UM !\:OVO PONTO DE ENCONTRO 

---:-:-----------------------
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INDICADOR 
MÉDICO 

MÉDICOS 

DENTISTAS 

PSICÓLOGOS 

CLÍNICAS 

SERVIÇOS 

Dra. ROSA MARIA 
f ACURI RAPHAEL 

PSlCôLOGA 

P5ICODIAONOSTICO E PSIOOI"EP.Al'IA 
oRIEN'fAÇAO DE OESTAN'r&S E TERAPíA 

DE CASAIS 
Hora ma.reada pelo telefone 787•5882 
De 2.• a 6.L!elra das 13 às 20 hOta.1 

Convênlos: BCO. DO BRASIL CABEl!.J e PATRONAL 
OOU:OIO LEOPOLDO 

RUA P.ROF. PARIS, N' 58 - NOVA IGUAÇU/RI. 

SUELI MEIRELLES ROSA 
PSICóLOGA - CRP - tS/11601 .. : 

. - "'--~- - - ! 
enentaçao à gestante - 0rientação vocacional 

Distú.rbios de aprendizager:n - Psicoterapiá 

Horário: Diariamente. das 8 às 19 horas 
OoasaJta., com hora ma.-c:ada - TeL: 767-33ZS 

.@'-. .ffy§J~ d~~ 
CLÍNJCÃ M~DJCi\-CARDlO~C~IA 

.,, 

Coi,s,: f\ua J4~z. Moacir MarqU!!:t l.1or•Co, !;8 ~ S.'foS' -1 1
. li'··~ ~ 

Ro~,; r,ua Barã• óo Piras,si111unga.. ◄3 - Apl.o 101 ~ J"llo ~ •~~'<'I 

CONSU1.iAC0l,1 HORA IJI ... RCAOA. TEI 7i>3·J2~ 

~n/"' !§lx~ -~ , 
"' Cl!"IURGlÃO-- bf:NTISTI\ 

~~,.d:,m ..... ~. -
Cons,: ~J~ .. \Jtz. /.loacir Marques l.fon,it, 5& - stlo5 -~ N. fg,.:•;!.l 
'-"''· P ~• ~.;ir;i• ot Pir~ínunga, '43-Ap\o ~01 - Pfo de Ja:,~ir• 

CELSO MARTINS 

oas goüosas rer:ordaç~.s que trago da ln!ànch vl 
em Nova I~ua,:;.tsú f "!: faço questão aqui de gravar com V'uta. 
efJSe<ll e ecento agudo no u. como se escrevta antigam,n1';"' 
esta 

O 
ausptctOSo rato de ouvir sempre a Rádio Nacl 

1
· 

em programas que se tomara!fl r-a.m.o.sos na radiofonia 1,nai 
~~;;;;'ó te'!,~~:,1'';,';~mPa~~ nao havia as teleno..,las, seq~!; 

Programas de saudosa memória emolduram os m. ~ 11 
dia.3 de crtanÇa tá no Bairro da. Pra~a. então aluno da ~o~ 
Mun~clpal França carv:1.lho, mas Ja. atento ao que ia ~1o 
:~~~~:i PJ~º ~~~~o através das ondas hertzlanas da Rà:h':I 

E aqui estou. embOra :itra~ad~. falan1.o .f'.Obre um coe 
nomes da Mú.sica Popula.r Bra3Uelra que deu mu1t-0 do seu 
talento à referida emt!SOra e~tatal. E para reeorda•lo tran.!­
crt.vo o que apareceu recentemente em uma revista de cir-
culação na.clonal. A revlsta "Veja" not.icio:u em fevereiro passado: '·Ra.da-
mês onatalli m o r r eu apos 82 anos, maestro. arranja.dor 
compositor e 1nstrumP.ntista gaúcho. considerado um d.::S 
mais completos músicos brastleiros deste s~ulo e um dos 
paucos a alcançar resultados notá.vel.s na !usa.o dos .gêner°' 
clãsslcO e popular. Em agosto de l924. deu seu prímetro con­
certo no Rio de Janeiro, interpretando a "SOnata em sl me­
nor·•, de Franz Llszt. Nos anos 30, dedicou-se à música po .. 
pular, fazendo arranjos par a sambas. choros e marchas. 
Como diretor de erquestra e arran.tador, produziu inúmeros 
programas pela Rádto Naclonal, d e s d e sua fundação em 
1936 . Para Tom Joblm, seu ex-aluno, o maestro Gnatalll foi 
o pat de roú.slcas brasileiras. Entr~ ~eUs disclpulos nguram 
Wagner Tlso, Egberto O1.smonti e Cé.sar Camargo Mariano. 
Por v'inte anos Gnatalli trabalhou na Rede Globo de tele• 
visão. dirigindo a orquestra da eml.ssOra. São dele as músi­
cas incidentais de Ti-Ti-n e Roque santeiro. Gravou mais 
de vinte LPs. Ola 3 de fevereiro, faleceu de pneumonia, n'l 
Prontocor, no Rio de Janeiro". • 

sempre ful e continuarei a ser da opinião de que ~· 
nossos valores, no ca.ro.po da Música POpular Brasileira do 
passado, devem ser recordados aos jovens. 1! per isso que 
rememorei o compositor recentemente transferido par a a 
vida eterna. E já que_ toquei no a.:s,sunto, quem desejar ouvir um pro-

AV. SANTo.9 DUMONT, 204/202 - CENTRO 
NOV.A IOUAÇU-RJ L ____ º _º _:,:i_·u_:.r_A_c_o_M_H_o_"_' _~_,._".:_c•.:..º.:..•.:..-_r.:..•.:.' .:..· 7.:. .. :..·""=•~--_J 

grama de musica braslleira da melhor qualidade, recomendo 
o excelente programa "Saudade - teu nome é mÚSica ··. do 
competente rad1allsta Raul Maranaldo, por íntermédio da 
Roquete Pinto, nas noites de segundas. quartas e sextas­
feiras, a partir das 22 horas e 30 roinutos, enaltecendo junto 
ao público ouvinte o que há de mais expre5,5lvo em n06,.\3, 
tão linda Música FOpular Brasileira dos anos que não .. 01-
ts.m mais. ' 

UROLOGIA 
Dr. j()AO MORAES COSTA - PETROBRAS 

&~~~ ... ~g~EN =ss, ONlMED, ~• 1 
' E BANCO DO BRASIL 

Av. Mal. Floriano Peixoto 2190 
Telefone: 767-0396 _: No.aig~i:u 

508 

Dr. Mílton Hermida Arcas 
~UDICO 

CRM 5238220-6 

PSICOTERAPIA E ANALISE 

!Angústia -:-- Ansiedade - Depressão . . . . 
Ps?cológlea ao paciente termt~a~.:.Lstênc1a 

Terça a sexta-f-eir4, das 13 às 20 horas 

Consult A V Go . Sal~ 104vernal3or Amaral Peixoto. 271 
CONSULT - Telefone 768-3360 

AS COM HORA MARCADA 

Anuncie sem sair de casa 
Basta discar 767-2725 

óTICA ALEMÃ 
(DETI1.ING" CIA. LTDA.); 

• ôCULOS MODERNOS 
• CONSERTOS 
• OMC'INA PRól'RIA 
• SERVIÇO RAPIDO 

AVIAMOS RECEITAS PARA O MESMO DIA 

Rua Otávio Tarquínio, 61 - Nova Iguaçu 
...,. 

FARMACIA FAVORITA 

MEDICAMENTOS 

COM 10% OE OESéoNTO .._-
~ ­

~~ 
RUA Or. THIBAU, 181 ·CENTRO· NOVA IGUACU • TEL. 767·0799 

~ 'SERVl(O o~~io~~ 
t

,- • CAIXA FCONOMICA 
• SAMOC 

r nr. IVAN PONsEc& : ;,;fil'.l~~ cAR?: 

ESPECJALIDADES ODONTOLOO!CA~ : t'fil:k BRASIL 

<> CRO/R.J - "• 
34 

coe N • ~~7115471001-14 CF':> No ,. : ~'f~J~J..i t~[AM!LIA 

1 
DIARIAMENTE DAS 

8 

• FATIMA EMPRESARIAL 

MESQUITA~ 1:!i~~~i - ES'l'RADA FELICIANO SODRI! N.• 2139 : ~~~D 
• DO RIO - TELEFONE 796-2804 • RIO CLl?s:IC.-\S 

QQ<X>O<><OOlO<><XKXK><><><><><><<><><><><X>t»(l<>o<,;D<>,o.o • DENTESERVES - SFDEG 
~ ~ .»<X>!X>O<H 

CIRURGIA PLÁSTICA . LIPOASPIRAÇÃO • ~" 

CIRURQIA ESTETICA & REPARADO ~ . ife 
Dr. JOSE MARIA DE AZEVEDO '· · .;~ 
Rua Francisca Melo 74 N 1 • 'tt • : ... , · - ova guaçu RJ Tel : 767-7543 • ·~ ,é 

PUBLIQUE O BALANÇO DE SUA EMPRESA NO 
CORREIO DA LAVOURA. JEL.: 767_2725 • 

HOJE É DIA DE FAZER MÉDIA 
COM A M!DIA 

PARABÉNS, 
MíDIA! 

CORREIO DA LAVOURA 
J. C. REPRESENTAÇOES 
E PUBLICIDADE LTDA. 

REPRESENTANTE DE /ORNAIS 
REVISTAS E RADIOS. MATRIZ 
Av. Almirante Barroso. 97 1004 a 1008 
Castelo-R). Tel.: (021) KS 262-H69 
Telex: (21) 38033 

FILIAIS: São Paulo. Brasília. Porto Ale­
gre. Curitiba, Belo Horizonte Salvador e 
Fortaleza . 

CEPE CONVOCA PARA ATO PúBLICO 
E MANIFESTAÇÃO 

d
& NO CE

1
PE ( Centro de Profissionais do EnStno) núcleo 

.. ova guaçu tá · comparecerem 
3

~ ::
0 

~on~·ocando seus associados para 
para a próxima t r~bhco e manifestação progrn.mados 
feitura. No mesm~r~; ~tra, ~s I O horas, em frente a Pre~ 
bliia de todos. os trabalh apos o ato. ser_á reaL:.Jda asse[D.~ 
disciplina merc d adores do ensino ( inspetores de: 
do Sindic,ato d n Mas.l _ser~•entes e professores) na st<fe 

D • . os eta ur91cos. às 1 -t horas 
- e arnb,to estadual, o CEPEIRJ -· . -çao d-: um ato • bl' _ anuncia a reah.J• 

culdade Santa tº 1
~ 0 • após _concentrnção em frente a Fa~ 

prôximo dia 7 ( ~su ª· fº. R:o de Janeiro, às 11 horas 1.fo 
qu\!' ocorrem em Nmta- eira)· Àpó:,; o ato. a exemplo do 
d.:1 assembléia em 

1 
oval [guaçu na terça-feira, sera re_ali:a· 

16 horas. oca 3 ser ;.unda. d1\·ulgado. J partir dJS 

.. 

AtCAWa\\\l»Ull 
MODELO~ EUROPEUS 

E AMERICANOi 
MODELA SEU COllfCI 

CIIMEW:ANaA 

A •DÂ ll"'1t,U\IS DO ~ 

/ 
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CEDI 
DE 02 A 08 DE JULHO DE 1988 

DIAGNOSTICO DE SAúDf E POUTICA SOCIAl 
THALES CARDOSO DE MATTOS 

Multo se escreve a re.speito da ar­
te de proteger, pren~nir a sa\lde e 
curar. Poclemos observar que este t~­
ma de lntert•s5e pllblico Yem sendo 
usado de maneira involuntarla e im­
própria, não conseguindo atingir os 
an.se.Jo.~ das camadas desprotegidas da 
;,opulação. Apresentando distorções, 
negligências e omis5óes. em algumas 
áreas contrastando com o progresso 
,!ontmuo atravé.; da prestação de ser­
viços tecnologic~ que permitiram tx­
ceJentes avanços no campo do dtng. 
nóstJco e do tratamento. Apesa-r do 
retrocesso no controle e aumento da 
:nctdência de moléstias, tidas como 
superadas. dentre elas podemos cttar 
todas as verminoses, lepra, sl!ilis. tu­
berculose, enterites e o aparecimento 
da AIDS, com pl"omtssa de se alas­
trar e diz.imar milhares de pessoas 
,em a menor discriminac;ão. 

Nesses últimos trin~ anc.s asstsU­
mos, perplexos, o descaso aos Mi~is­
!ério de Saúde e Inamps, com a mti­
da priorldade aos setores de energia 
e bélico, que tanto nos endividaram. 
e a exclusâo, por parte de todos es­
".:es governos ro Brasil gasta somente 
tcó do seuPIB com saúde), do setor 
social. Felizmente, após o início da 
Abertura Democrâtica,-., com a inicia­

tiva de camadas progressistas e inde­
pendentes da area médica, aliadas a 
serores da enfermagem, sociólogos, al­
guns setores da organiz.ação popular 
tMAB) e uns poucos· políticos compro­
missados com o povo, poderemos ini­
ciar um programa de saúde e bem es­
tar social, acordado e adaptado com 
os interesses do povo e com os ideais 
<ia }lação. 

Apelando aos números da Estatís­
-tica, hoje, podemos verificar o absur ... 
do e discrepantes dados do atendimen­
to médico social, quando conferimos 
que somente 20% destes atendimen­
tos são reallzados por serviços públi­
cos e o restante desempenhado por 
clinicas particulares e convenladas. 
Analisando estes números, devemos 
confrontá-los com a realidade da Bai­
xada Fluminense, onde a significati­
-va maioria deste nosso Município per­
tence a uma classe de pessoas opri­
midas, discriminadas, descaracteriza­
das e em crescente mi3erabilldadc, 
sugadas pelos clandestinos e famige­
rados bancos de sangue e pelos tuba­
rões da saúde e ainda sem acesso às 
necessidades básicas para sobreviver, 
e com informações persistentemente 
manipuladas e censuradas. Com este 
quadro sombrio, onde percebe-se a to­
tal imponibilidade do topo das deci­
sões, fica fácil e aparente o Incremen­
to de exp!oradores da fé pública, in­
cluindo clinicas com faturas descome­
didas e até mesmo com produção 
fanta.ima. Aqui prosperam curandei­
ros. terreiros e inúmeras igrejas que 
anf:'~teslam e afastam o povo de sua 
real vocação e politização em busca 
de suas lutas e conquistas, para as 
quais continuamos dormindo em ber­
co espléndido. 

O retrato do n~so doente muito 
s= assemelha ao •jeca-tatu : fraco, 
faminto e alienado. em busca de al-
1n1ém que o ouça e lhe atenue o~ so­
frimentos, quando, a bem da verdade, 
1or;. destM doenças sêo produzidas 
ou desencadeadas pela desnutrição in­
fantil fbalY.:a e:o;tatura, fragridade ós.­
sea. redução do peso da ma'isa cere­
bral. dos sentido~. da visão, audk:ão, 
ete.}. Como se não bastasse toda · es­
sa ._gama de abandonos i, o nosso pa­
ciente t<>m que buscar, nas filas dos 
PQstos de asslsténcJa médica, sua vez, 
que nem sempre chega, e quando a 
con•~ue é ortentado a conseguir os 
medicamentos na farmácia da Cerne, 
onde quase fempre aguarda al~uns 
mtnuto5 oara ouvir - ainda não che­
vou . • iá acabou , volte amanhã . 
Como não só servisse a estimular o 
i1escrédito nas autoridades. ma1 tam­
bém agravando o estado de morbidez. 

tntlmamente temos que empenha­
do contra tudo e todos pela implan­
tação de mais três hospitais de gran­
fip J>Orte fmals ou menos trezentns 
leito:>1, o que atenuaria a nossa de­
manda_ ConferE' com a Organtzaçãc 
!,tundlal de Saúde, que estuda e re• 
~om~nda um hospital com trezl:!ntos 
1eltos para cada quatro('11ontos mil h~­
tiltant,..s, e QuP poderiamo3 aulm d1-
"T\eru;lnnar nos dlc:tt11os de Belford 
Roxo. Mesquita '° Queimado~ e. como 
medida de suportf~ ~ apolo. a ath·ac:ão 
e restauraeão du casas dP saúde e 
hosoitats. rtdu7.1ndo a oclo.c;.iaadP dO'I 
oottoJ de as1;t1U>nc-ta m(.-dka e J>Qgto, 
,..,.. ~aúdF< com a impl~mentaeão de re• 
~ll!"aOS 'humanos ,,. r,t"lm um nroltrama 
de recldagt>m ob-rlgatórla passando 
1)1'\t 11ma ronF;C\Pntl..,ac~o e hl.lmtl'ntu .. 

J.o daqueles nue elo mlK'n íivels pe-
m"A.ts nJ!'ra1? J, l"f>l"vanh· da,. ml..5 .. 

°!5f"S humana,. rtando-lhPS • a l 6. r lo 1 
1lgnn1 P "'''llrllc)f""I. d'" +l"abalh'1. 

C'i.,nrl .. 11\arrH>" r,, rJ:-u\'-f" m&ctlt·\ 
g,1açuan.1 a partlrtoar e que~ttonar o 

proce5So de transformação deste sis­
tema de saúde caóttco, redundo.nte e 
est:ítlc-o. 

Foi em 1985, tendo o hospital ge­
ral de Nova Iguaçu como palco, que 
desencadeamos luta p a r a resga.tar 
proftsslonais de .saúde 1quatrocentos 
médicos l que prestaram concurso pú­
blico para esse hospital. Participaram 
deste 4entrave , funclonáttos, direto~ 
re:i. representantes de associações de 
bairros e. do outro lado, defendendo 
o interesse classista, o Slndlcato dos 
Médicos e. posteriormente, a omJSsão 
dn Superintendência Regiona.1. do __ 
Inamps. Equivoca.damente, tudo aca­
bou com a demissão de uma diretoria 
eleita pelo voto direto e com toda au­
tonomia para dectd1r e planejar os 
nossos passos. 

Passando em revista nossa t rede 
desorganizada de saúde.~, nos depara ... 
mos com o quadro seguinte: um úni­
co hospital geral (Posse) que, apesar 
de seus esforços e relevantes serviços 
prestados, carece de lotação de pes­
soal em todos os niveís,. ou seja, mé-­
dicos, dentistas, enfermeiros, auxilia­
res de enfermagem, assistentes sociais, 
maqueiros etc. Já era tempo de se mo­
dWcar sua fachada, com a implanta­
ção de um moderno servíço por onde 
quase todos aqueles que se dirigissem 
ao hospital passassem por uma tria­
gem multiproflssional composta por 
médicos, comunicadores e assistentes 
sociais, informantes e serviços de en ... 
fermagem. Precisaríamos allladurecer 
uma política que defina o perfll do 
hospital como referência e uma apro­
ximação maior com as associações de 
moradores de bairro. 

continuando no INAMPS, temos o 
antigo e decrépito SAMDU (posto de 
urgência) que nada mais faz a não ser 
uma triagem primária e pequenas me­
didas de suporte; três postos de assis­
têncta médica, localizados no centro e 
com gr::a.nde capacidade ociosa. Na rede 
conveniada, o problema é grande, como 
super!otacão, atendimentos repetidos e 
superfaturamentos e a velha história 
de sempre, de que estes convênios dão 
preJuizo. 

Na rede municipal, a Secretaria de 
Saúde seja talvez a mais desprezada. 
Não dispõe d.e infra-estrutura. e as es­
cassos recursos humanos passam p o r 
um processo de aviltamento salarial e 
uma obrigatôria cumplicidade c o m a 
"arte'' de se omitir e enganar doentes. 
O Pronto Socorro Municipal fo; com­
prado sem finalidade e em local erra­
do. Não dispõe de aparato de emergén­
cla. Raio X EEG, respiradores artif1-
clals, carrinho de parada cardiaca e 
apoio de C'I1. Realizam pequenos aten­
dimentos e triagem. 

Os mini-postos não apresentam con­
dições mínimas de trabalho e f<'í ta­
manha a incompetênc.a. d os homens 
que ''dirigem" a Prefeitura, que tive­
ram que ser socorridos p e lo Projeto 
Cáritas. oue, a bem da verdade, teve 
seus méritos como um projeto inova­
dor e sério. Chega a incomodar e no.> 
envergonhar o Posto de Saúde, que ain­
da não dispõe de aparelho de RX. onde 
tuberculosos se tratam à mercé de em­
pirismos. 

~ preciso denunciar a angústia de 
se ficar velho em Nova Iguaçu . o des­
caso com o idoso é bàrbaro e nada é 
cogitado. como um programâ de assis­
t.ência e prioridade, desde uma simples 
informação ou atendimento. Q u e 
culmina com o abandono em um leito 
de "clinica de doenças terminais"", <.om 
um comprovado sucesso de óbito. 

Em consonância e o m uma pohtka 
de saúde voltada para o menor. opta­
ríamos pela extinção do Pronto s-,cor­
mos a criação do posto de assistência 
ro Munlclpal, e em seu lugar rroi:oria­
materno-infantU, onde se protegeria a 
gestante e se cuidasse dos futuros bra­
sl.lelrinhos e brasilelrlnh~, Oe-ntro Clt"S­
te mesmo local. teriamas orientadores 
em planejamento famtllar. promoção 
de cursos sob coordena~ão de proftssio­
nals de saúde em toda.s as associa,::ões 
de moradores. com palestras <'m aten­
dimento de primeiros E0corro'i, higiene 
e saneamento Fi.nalmtnte, a contra.ta­
cão de médicos em saúde públlca e ou­
tras formà.l de medicina alternativa, 
sempre Incentivando a medicina p1e­
ve-ntlva que comprovadamPnte cC\ntlnua 
undo a mats viável economicamente. 
Saúde estâ embutida em toda uma es­
tratégla de programa de governo. de 
um socialismo dinâmico e p1·ogr~.s.::;.ista. 
2>empre servindo ao homem brastle-iro. 

Vamos resf'8,tar a saúde, dlr~lo de 
todos. 

TUALES CARDOSO DY ~fATTOS, 39 
'UlM, e mtdico, chefe do Ambulatório 
.-Jo Hospital Geral dt N<n·a h·uaçu. 

~ 
Humphrey Gua.biraba 
~ 
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• 
Esteadesivo é um atestado. de f:ª -e você recollie-qu o Goremo 

. , honestidad~. . , _ traballrar corno prorna:e e r~ 
1 ; Ele significa que voce nao tau odas as obras de que o pcm pm:isa. 
1 t o triste hábioo de se aprOJilriar do lnf elizmente. llll'llto5 ; 1 dinheiro dos outros. comerciantes mão pensam ml". e têm 

E s~ca mais ainda para tcxfat a cot em de pôrnobol.so o ~.J 
., a populaçao cm Estado: majs escolas dos o~os. 
·.: e professores, mais hospitais, postos Mas essas pesscas.nãode,c.n 
t de saúde, médicos e enfenneiros, sertrata:das exatamente-collIO 
! melhores transoortes e rodONias, "corajosos". Existem nomes mais 

t
~ 5a}leamento, màis segurança, mais adequados para esses covardesc 

alimentos. SKRITARli,DE ESJAIODHllBIDI. 
E com o ICM que seu cliente GOVON0,DO ESTADO DO RIO&Malla 

ADESG-NI CONVIDA PARA 
o Ili Clao DE ESTUDOS 

Se você é brasileiro, possuidor de curso superior com 
idade entre 25 e 65 anos e deseja enriquecer seu'.s co­
nhecimentos sobre a conjuntura regional, nacional e in­
temacional. te n d o em vista a segurança, C:esenvolvi­
mento e Justiça social; não de·1e perder o- IIl Ciclo de 
Estudos de Política e Estratégia que a Associação dos 
Diplomados da Escola Superior de Guerra - ADESG­
Nova Iguaçu, vai promover em 19 semanas - de 22 de 
julho a 3 de novembro do ano em curso - no auditório 
do IAPAS, situado na Rua Estados Unidos, 300, em Nova 
Iguaçu, 

O advogado José Kleuver Jardim, representante 
ADESG-NI, disse que o III CEPE vai proporcionar • 
seus participantes conferências nas áreas comercial. il". 
dustrial, agropecuária, política, informâ.tfca, comér, 'J 
exterior etc .. proferidas por Mlnistros de Estado, Sec1 ·­

târios de Governo e representantes de entidades pri•: -
das. ~statals e unidades das Forças Armadas. 

Uma cópia do oficio-circular n.0 05 está sendo enca­
minhada pela representação da ADESG-NI a tod •s 
setores da comunidade iguaçuana, no sentido d 1,1 ~ 
cada empresa ou instituição, pública ou privada, indique 
pelo menos dois funcionários. os concludentes do III 
CEPE, além de receberem de membros do Corpo Per­
manente da Escola Superior de Guerra e especialistas 
em diversas áreas, uma visão atual da situação nacio­
nal e do reflexo das determina<;-ões governamentais, es­
taduais e ftderais. na sociedade brasileira, serão to.m­
bém destinatários do Certificado de conclu~ão rto ciclo 
e do distintivo de cola.borador da ADESG. 

Mais informações na Secretar1::t da ADESG-NI. Rua 
Estados Unidos, 300. sala 237 !agência do IAPAS). ou 
pelos telefones 767-1607, 0137. 6898, 0316 e 1622, no hO­
rárlo das 10 às 17 hora, 

ENCONTRO POPULAR QUD MANTER 
DIREITOS NA NOVA CONSTITUIÇÃO 

A partir da próxima quinta .. feira, dia 7, e até do­
mingo o aud,tóno da UERJ ( Unl\·ersídade do Estado 
do Rio de Janeiro), em Mangueira. será palco àe um 
encontro nacional do Comitê Poj)ular em D,?f?~a da 
Con'itltuinte. Durante o encont~-o se-rão debatidos for­
mas de mobili:ação da população para assegl,nr 35 
conquista~ apro,·adas pela constiunnte, no !>egundC' tur­
no das \'0tações. 

Esse movimento. com articu'3ç.1o e-ru d1, e1 so~; Es• 
tados. foi e respon!'.á\'d pela camp:rnha di-l"í aso:maturJs 
das emendas populares e por div~:-"'..t~ das de trabalha .. 
Jores, e!)tu ~o1111es e donas de ti\.•".)S .'.'\ 8ra.,1li.1. Agora 
que foram (.urn,:luid1.s as primeir,_, , \Qf~1çõcs. qualquer 
modificação no ProJ-.?to aprovado J'-" Con::ítituiçác nc­
ces-sitarà de 2&0 votos. Ate mesmo para o º'Centrão" 
não !-ierJ fãc1' conseguir esse numero. 

Para pdrticipar do encontro é ne..:essário o paga~ 
mento de uma taxa de Cz$ 300.00, que cobrirá a, Jes­
p~as com aliment_oc;ão. Do encontro devirão partiopJr 
juristas e profssionais H~ado~ tu divers.:ts categori,i~ 
profissionais. 

· SIMÃO PEDRO - CEFAS 
"Antes que o galo cante, tu me nega.­

râs três vezes''. Foi a frase de Cristo a 
Pedro, na hora do martírio-.. 

Isto realmente aconteceu para demons­
trar a fraqueza hmnana. 

Henn Sienkiewicz. romanceando a fra­
queza de, Pedro. conta--nos que e apôsto­
fo. fugindo da peregrinação aos cristãos 
em Roma, é surpreendido pela figura do 
Mestre, na estrada em meio à esplendo-­
rosa claridade. pergunta-se. estarrecido: 
·•Quo vad,s, Domine?" ( Onde ides. Se­
nhor·). A pergunta de Pedro recebe a se­
T..tlll e respcsta: "Jã que abandonas as mi­
nhas ove-Ih.as, \'OU para Roma para que me 
crUt..:ifiquem outra vez". 

Volta a pescador. decididamente, e \'ai 
.. te o fim. convertc.ndo almas. sem fraque.­
... ,amais, como Cristo predissera e-m an­

tigas andanças· "Tu és Cefos_ e sobre ti 
assentarei a minha igreja. Seras pescador 
de almas". 

E. realmente. como tudo que Jesus 
dissera, aconteceu. 

Pedrc não fraquejou mais e foi. re.-ll­
me.nte, pescador de almas. 

Era mais urna profecia do Mestre. que 
se cumpria como todas. "Passarão_ o céu 
e a terra. mas as minhas pahwras nao pas­
sarão''. 

De Pedro. cm sua sublime caminhad., 
terrena. conta-nos a Bíblia: certa ve: um 
p.aralitico pede-lhe uma .esmola. Ele. c_o• 
mo o Cristo. nada pos~uia. Respondeu ao 
paralítico; •·Não tenh_o ouro nem prat..1. 
Mas o que eu tenho. lSto eu te dou: em 
nome de Jesus Cristo. o Na:zareno, le\'J.n­
ta-te e .Jnd,1". E o enfermo lu·antou•se e 
.1.ndcu ... provando que a fé .. remove mon­
tanhas .. 

O <.1postolado de P\!dro red imlu su.l3 
fraque::as passaJ;ts, pro\'.:indo, também. o 
poJer da con\·ersão. 

Foi condenado à crncifi<.:~1ção. Não quis 
morrer ccmo o Na:,ireno e foi crucifo.:a­
do de ú1beç,, para baixo. Não se consi­
clera.va digno de morrer igual a Nosso Se­
nhor Jesus Cristo. 

N.,s festas de São João e São P~Jro, 
pcm:~1s P~"OJS relembram us. figuras ~1 

gJnte~cas "do m,:uor do.s nasc1do.5 J~ mu­
lher" e do .. pt~\'.Jdor Jt! .. dma.s" 
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"C!" FH.ATÉUCO 
.. 

ARTHUR BARROCO 

r ANO XXXUU - Xou Jguatu, Z/7/88 - S .º 1.9:íO 

f DROPS FJLAT8LICOS . 
I a.is Jouv.1.vc.ls a da Comunidade 11latéllca 

Iniciativa da& Fm em promover em plena Praça da 
l~uaçua.no - C. J·d -.na i.egunda-felrn - '"DlA DE SAN-

;t,erdadf'. nf".~~a cl 0~ 1!' Moslra Fllatcllca, com venda de ~e­
-~ ANTONI?iiai°,;llcas. oriranl7.ada p<"la Escollnha de .FJlate-
,s e J'.)e(as t d l\'lc.,tre Barroco. 11a, .sob o ba~':, ªM:nlcípto. às 10 horas, jà era grande o 

Fcri~do ttlatcttstas e curiosos pre~entes "? local._ L .~ g o 
num~ro e niotell.,ta..~ começaram os suas operaçoes na ~~rwca:de selos e peça.,;, a fim de preencherem as sua~ 

Jac}~~-\~lt~ farta dJstribu.içâo de literatu~a fi~léllca entre 
!!lS criancas presentes no local. uma contnbutçao da Asses-

la F1latéllc:'1 da ECT-DR-RlO. _ ,. , . 
_or vm "flll'to-buffet", ua ba.<:e de "cafezmhos . ·manoJas 
alita.dlnhos e refrigerantes lnos bares da Praça). unJu por 

1»ulta!" horas a comunidade ftlatél.ica da "City", 

-o- -0- -o-

---: Rcceb<;os· ;·-agradecemos o n.0 48 do JORNAL DO 
~ELO O ú n t c o jornal !Uatehco editado no Brasil ~ uma 
reJtur~ digna de figurar na e.st~nte de qualquer filatelista. 
ua assinatura para. todo o Brasil, custa Cz$ 300.00 rtrezen­

Of cruzados). 12 números e poderá ser solicitado à Ru_n da 
~ssembléla, 36 - J.0 

- grupo 303. 4 - CEP 20011 - Rio de 
.Janeiro. RJ 

• At.endendo a convih, do sen!3-or L u I z ~~rlgues dos 
rantos preceptor da A. P. J - Açao Paramaçonica Juvenil. 
, a LOj~ MaçõnJca "'Mestre Riram". de Nova Iguaçu. tivemos 
0 privilégio de prot1:r1r palestr~ -"Obre Filatelia para os Jo­
ens de:ssa agre:nlaçao paramaçonica. 

ourante o Curso (mais de noventa Jovens). foi !;1ta !ar~ 
~iStribulção de exemplares ··o Que Dizem os Selos , cortesia 
,1a Assessoria Filatellca da DR R!o. 

• Recebemos com multa alegria Dtploma e _Medalha .de 
1 ronze. pela noss..:. participação. nn X.II Exposiçao Ftlatéhc~ 

u...~-Brasilr!ra. uma organtz:aç.;o do Clube Nacional de F1-
,~telia. da cida1e d.J Porto. Portue~l 

• Não pedem~ deixar de re1!istrar o "niver·1 de dona 
CJóri.s Leda Nascunento, ocorrido em 13 de junho passado. 
•a direção da A.ssr~or!: Fllatéllca. dona Clórls é uma _cria-

1ura idolatrada. peloi fllatellstas da Guanabara e da Baixada 
·tuminense Na &.col1nha de Filatelia de Nova Iguaçu. é 

< on..!iderada 'Per.sona-Grata''. 

• Pensamento da. Semana: - O filatelista é um dos ba­
.. 1lhadores mais fe.:-undos da fratrrntdade humana. - Mr 

Bam>co 
-<>- -o- --O-

• Sos<-o Endereço: - Ca.íxa Postal, 77.170 
:So,-a lguaçu-RJ 

-o- -o- --O-

~IOTO ROUBADA - GRATIFICA-SE BE,1 

Honda CG - Ano &8 - Br;lDca 

Pl>ca QF 859 - Cbassls 9C2JCl801JRl1685t 

fa,-or telefonar i67•1136 - Ramal 147 - Chamar Fernando 

SENTIMENTO LITúRGICO 
RUY AFRANIO PEIXOTO 

Persigo o meu desuno e sigo a,·ante 
~tm quedar .. me. contudo. em ~1~t1l91a 
pretendendo. no sonho dehranu~. 
,1vif1car antiga nostalgia. 

Em prenúncio de amor quero constante 
tran5formar o dt!-CJO em prof~cia 
, tecer. da e~perança dominante, 
os anc!os da minha fantasia 

e \'tr ~e no horizonte descortino 
a dese-jad-1 aorh: forag,da, 
ma~ fico iem sa~r. no desatino 

des5es lances brutaí,; da m111ha lída, 
!!e a Vid,1 mod1f1cou es~e Destino 
ou ae o Destino modificou a Vida .•. 

TELEFONE 
\ ·'lloo APARELHO RESIDENCIAL. 796-1374 

TRATAR PEJC TELEFONE 768-2392 

1 
CORREIO DA LAVOURA 

JERRI - Administraçi~ -
Contabilidade 

Ceotabilid.::ede - A~!tessoria Fiscêll e Finan, • 
Legalização de fo:mas - Imposto de Reh · 

Seguros - Administração àe empresas 

AV. GO>'ERNADOR AMARAL PEIXOTO, 151 - S, 
NOVA I GUAÇU•RJ - TELEFONE 761-3730 

Funerária São Salvador ltda. 
- MATRIZ -

RUA DOM WJILMOR, 17 - NOVA IGUAÇU·R.J 
TELS.: 767-0529 E 767-0124 

CONV2NIOS: INPS, IPASE, Polícia M ilitar, 
Corpo de Bombeiros. Casas da Banha. Petrobrás, 
Minlst&io élo5 Transportes, Compacto,, Pedreira 
Vagné: S. A., Ministério do Exército. Concessionária 
dos serviços funerãrios dos cemitúios públicos de 

Nova Iguaçu 

Fábrica de Bebidas Drama Lida. 
INDUSTRIA E COMl!.RCIO DE BEBIDAS 

EM GERAL 

Av. Abílio Augusto Távora, 292/302 

Tels.: i67-7209 e 767-6648 

Nova Iguaçu - Estado do Rio de Janeiro 

A MAIS COMPLETA UNHA DE 
ARTIGOS DENTARIOS. 

HOSPITAlARES E CIRORGICOS " 
GRANDE VARIECADE DE Cl'4TAS 

MDOMINAIS. FUNDAS. PPODU70S 
DR. SCHOLL (ORTOPl!:>ICOS) E 

AGORA PARA MELHO'l ATENDER 
NOSSOS CLIENTES. TEMOS 

PEDICURE 

MÇA•NOS UMA VISITA E CONHEÇA 
OUTROS ARTIGOS 

Wl!: BPMK ENGLISE! - PXIB :r.1111 
EJ\ITAL CIRORGICA NOVA ESPERANÇA LTDA. t,L f: 

Av, Marechal Rorlano Allxoto, 2.166· N.lguaçi< 7rl·Tf46 

DE 02 A 08 DE JULHO DE 19~R 

FAROL DAS TINTAS 
VENDE SEMPRE POR Mr 

VENDE SEMPRE POR MENOS 
TINTAS. 6LEOS E PINctJS 

ALVAJAl)ES. GESSOS. COLAS 
E VERmZE8 

TUDO PARA PINTURA 

'UJNTINO BOCJIIOVA, 53/55 - NOVA ICUAC1J 

TELEFONES: 767-8384 E 767-83~8 

PARQUE DOS BRmOUEDOS 
!PRAÇA DA LIBERDADE, 84) 

! LOJAS PARQUE 
(PRAÇA DA LIBERDADE, :,aJ 

Brinquedos nacionais e estrangeiros 
Papelaria e artigos para presentes 

FONES: 767•72"Z E 76'1-71149 

LICENÇA DE COXSTRCÇ.\O, LEGALIZAÇ6ES 

ruNTO A PREFEITl:R~ E C.\RT 6RJOS 

DOCU~IDITOS PARA ESCRITI;RAS 

l\.=- , Contabilidade Nelaon Bornier Ltda. 

ORGANJZAÇAO DE E.'rPRESAS - ASS1:;ttSCIA 
nscAL E CO~IERCIAL - BALANÇOS ETC. 

Escritório: Rua Profa. Venina C.:.r.t:á Tl.. •. _:.:, •·· 
100 andar_ Tel.: 767•1747,767-7621 

(SEDE PR6PRI!\l 

ENGENHEIROS E ARQUITETOS 

CONSTRULLR de Iguaçu Ma feriais de Construção Lida. 

PlSOE - AZULETOS - LOUCAS SANITARIAS E FERRAGEN::; 

WCATEX E DURATEX - CANALETES - CHAPAS - CALHA 

CAIXA D' AGUA ETERNIT E BRASlLIT - CIMENTO 

MADEIRAS E FERRO 

Av. Gl'v. Roberto Silveira. 1500 - Tel.: 767-2755 

Nova Iguaçu - Est~do do Rio de Janeiro 

I ~IXIOD ª DOO aaoaaoaa01>oa IXID DDDOOIXI oca ao~ D D<>O-CH:I <>OO<>óOO ~~ 

; Qft N Escril~~• Centrai e biração: 
L.=.::~...:..~ A,. Ab1~~B~ugu1~~/:r~~ª· 3.793 ·-----0<>~ °"<>Ooooaaaa')-.,c,aa-aaQOÇ,.'""°' 

DOIS TOQL'ES 

1 fi Ci no 

1 '" , r j 

'. J 



::OUtabilidade Ne11an Bcrnier Uda. 

LAC!O DE DIPUS!S - m1<Tt~Ol 
u. t comCUL _ llill.~ços rrc. 

. P.m. PNll- '\'mmi e,_:,.:. -- . .'.) 
) $.Dd.S!' _ Td. ·c,•L'-1 1bi·,C:l 

5wE PP.óFF.lll 

= 

,o 

101·
11
'' 

'JfJ , te\.: 
Janeiro 

~ ~o 
de 

CEDI 
DE 02 A 08 DE JULHO DE 1988 CORREIO DA LAVOURA 

Irio lnf or.maJ 
-i!MSE!M4.m 

BALLET 
Quando o 1'1inuano h1augurou - quer dizer, reinaugu­

roo ..:...., três anos atrás, o Ballet Hlspano-BrasU-etro tol uma. 
das atra('ôes de desta.que maior. €sta semana. eles, do gru. 
?º voltaram com a arte tlamenca· Foi um espetáculo à 
p,a~te na noite do desflle de segunda-feira, como parte da 
trande festa em prol da Assoclação de Caridade Hospital de 
rguaçu Lindo! Valeu I E entre as presenças marcantes. ano­
tadas J)e!o salão, nomes e 11.omes que são noticia. Neldy e 
.&osalém proporcionn.ram ao mundo elegante de Nova Igua­
çu uma noitada sensacional. Corretíssima. a festa foi cer­
cada de toda a atenção. Perfelta e lrretocável! 

DES~~guetol-desfile-J,ntar de segunda-feira na Minuano 
foi uma parada de elegância. Neidy e Zelma Ma~Uns de 
11attos fizeram um grande e bonito trabalho. Eu nao orga. 
;1:zo ma.is desfiles. s uma loucu ra. Vocês Jlão fazem idéia, 
\ última festa que eu organizei foi este ano, na Rodeio. 
;Alô Alô Verão> foi em Janeiro, vocês se lembram? Con­
fecção Á Cor do Delírio·, mostrou um desftle bem original 
e colorido na ocasião. Fora disso, jurei não fazer mais na.da 
no género. E a minha festa de outubro (dia 20) ser~ com 
uma atração tipo Alclone, Eliana Pittman e vai por a1. De­
pois eu falo. 

LISTÃO 
Eu havia feito um listão de nomes que foram ao «Ar­

ralaJ,. do dia 23 e aos que apareceram no desfile de Neidy 
e Rosalém esta semana. Mas desisti. São tantos . . , acho 
que ninguém teria a devida paciência para ficar lendo no­
mes e mais nomes sem parar. É tão chato repetir listas sem 
fim, vocês não concordam? O que interessa é que o sucesso 
foi total nas duas. ~queci de dlzer: Zalra Martins, a re­
pórter global. foi a excelente apreszntadora do desfile na 
Minuano. 

NOTICIA VEIS 

Merci ao Vereador João Luiz do Nascimento, Edna e Er­
nani Boldrlm, pelos telegramas. e Hoje é dia de festa ju­
lhina no Esporte Clube Iguaçu: Cruz Vermelha Brasileira 
no comando do barco. Começa às 18 horas e se estende pe­
la noite. • Dia também de casamento! Mônlca e Wagner 
na recepção da Nova M!.nuano. Mas antes eles dizem csim,. 
na Igreja de Nossa Senhora de Fátima e São Jorge, no lado 
oriental Florinda Fernandes de Souza e Nizio Cruz de Sou­
za, Wanda Duarte Alvarez. e Sebastião Alvarez, convidam. 

MOVIMENTAÇAO 

Otoni de Paula e Seus Amigcs é o programa da Mauá­
Solimões que movimenta as tardes da Baixada: de segunda 
a sexta, antes do programa do sempre Jayme Bittencourt. 
e Jayce Reis Cou tlnho embarcando para um , tour• euro­
peu. Na agenda: Roma, Milão, Ilhas Gregas, Paris e Londres. 
• Matilde Gimenez embarca para a Itália, estendendo o 
passeio até Nova Iorque. Divirta-se! • Vicente de Paulo 
Manso mandando convite : faz sua festa de nova idade no 
dia 23. 

DOIS TOQUES 

1 - Neste domingo tem Pagodão Tropical na Praça 
do Skate. Zequinha 22, apresenta o enredo com o grupo Pa­
gode da Feira. Rádio Tropical no esquema: Elza Soares, Joel 
"r'~le:tlra, Samba Som Sete, Grupo Praça, Almir Guineto, 
Neguinho da Beija-Flor, Elaine Machado e mais e mais. 

BODAS DE PRATA 

ANUNCIE SEM SAIR DE CASA 
BASTA DISCAR 767-2725 

2 - Madame Silicone fo1 vLsta pulando fogueira. na 
quarta-feira, Ola de São Pedro. Ela saiu tod~ q1.1el.R1ada, 
calu s:t,:ntada em clm~ das brasa~/ Perguntei 110 Etê1aldo 
Bra ndao e Jorge Abrao; eles ..50Correram a madame~ 

DESTAQUE GRANDE: RI0-88 

Home nagens especiais: Coronel Humberto Araújo da 
Fonseca (Comandante do 20• BPMJ, professora Prisclla VUa­
nova f25 anos dedicados ao magistério do Grande Rio), Ma­
tilde Glmenez (destaque do carnaval braslleiro) e Ricardo 
Pereira rdesportista do ano no Grande Rlol. Destaques do 
mundo artístico: Jorge Segundo (diretor do Fantástlco _ 
RE;de Globo), Antonio Carlos <Rede Globo), Angela Fer­
ra1ollo (moda). Felipe Martins <ator de novela - Mandata 
Rede Globo>, Arlete Salles íatrlz), Ivone Kassu (promotorà 
de even tos e divulgadora do ano), Lecy Brandão (cantora) 
Ilva Nino (atriz de teatro e tevê), João Kleber fhumorlstá 
do ano), Revista cAmiga.. (veículo de comunicação do ano) 
Atillo Rlccó (diretor de tevê e teatro), Daltla Vllanova (pro~ 
grama de rádio cBatuqu.e, Pagode e Partido ,, Rádio MEC} 
Sem Censura (programa de teve), Clodovn (apresentado; 
de tevê) , Januário de Oliveira (locutor esportivo de tevê -
TV E, Canal 2), Bia Bedran (programa infantil de tevê -
TV E, Canal 2), Leda Nagle (apresentadora de tevê), Hen­
riqueta Brieba (homenagem especial), Marcelo Guimarães 
(sambista revelação), Paulo Alve~ (promoções e imprensa­
Jornal Tfanz:as), Aerton Perlingeiro · .(homenagem especial) 
e Wilson Mussauer (Rádio Nacional, 37 a.tios no ar>. 

pet_alb,e,:. aJesta acontecerá. no dia l t de agosto, no Hol­
lywood Disco Club, elJl noite de 300 convfdados especiais. 

AMIGO 

Carlinhos Papaléo - de quem eu gosto multo, e com 
atenção e carinho - passa por mím em tempo de pressa 
na tarde da La Dolce Vlta. Não deu nem para conversar. 
Eu estava de passagem por lá, e correndo, como sempre. 
Sempre é bom reencontrar as pessoas de quem gostamos e 
respeitamos. Ca.rlinllos, atrás da cara. de brabo, tem um 
coração imenso e bom. Dono de personalidade forte, é aml­
e-o dos seus amigos. É pôr isso que eu o admiro, Como pai, 
amigo e companheiro que é. Tem o meu abraço e a amizade. 

ROSAS 

Ê sempre bom ganhar flores. Rosas, principalmente. Ira­
cerna Moura mandou um belo bouquet: Gete rosas verme­
lhas. Grato. Pelas flores e pelo número de rosas. 

Depois eu re_tribuo. 

TIC-TAC 
l - Lili Távora programou apra a noite do dia 8 no 

Sítio Vó Júlia, a festa julhlna, em benefício das obras soêiais 
das Voluntárias de Santo Antonio. 

2 - Dia 19, ry.a Churrascaria Rodeio, show com Agildo 
Ribeiro. Jayme B1ttencourt promove. 

3 - ~este domingo, grupo colunável vai aplaudir o 
show de Jo Soares no SCala. Depois, jantar em restaurante 
da moda. Quem vai? Esqueci os nomes. 

f'UNDAÇAO FROMER 

Fot um verd.adelro sucesso a festa junJna realizada na 
Creche Tio MarJan, no último dia 26 de junho no Bairro 
d_a Luz. sob o comando da mul dedicada Sra. Iráhy Guima­
raes Alves, esposa do candidato a candidato a Prefeito de 
Nova Iguaçu, pelo PDT, Dr. Odilardo Alves. 

• MOTORES ELÉTRICOS 
• BOMBAS CENTRÍFUGAS 

• VENTILAÇÃO/ EXAUSTÃO 
• CENTRAIS DE AGUA GELADA 

• SISTEMAS CENTRAIS DE AR CONOICWNADO 
• TORRES DE RESFRIAMENTO 

• CÂMARAS FRIGORÍFICAS 
• FABRICAÇÃO DE GÊLO 

• PAINÉIS ELÉTRICOS 
DE COMANDO E AUTOMAÇÃO 

• SISTEMAS OE REFRIGERAÇÃO 
COM FLUORADOS E NH3 

CENTRAL DE ATENDIMENTO'. 767-5839 

éOMÉRCIO E REP~ESENTAÇÕES : 

. rFrostRio 
RUA PROF. VENINA CORREIA TORRES,-230 - ÓR.409 

N, IGUAÇU - RJ 
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APRESENTA: 

Quartas--feii:as - ~ruta. 

Sexta. sábado e dommgo - espetacular show com o 
elenco da casa. Mús.ica para dançar. 

RODOVIA PRESIDENTE OUTRA. KM 14 
TELEFONES: 767-'1662/768-1759/767-3982 

ESPEC\ALIOA,DE À llALIANA RESTAURANTE 

CANELONI ·RAVIOLI· LAZANHA. INHOQVE, PARMEGlANA 
--------~=====----

' TEMOS SERVIÇO PARA VIAGEM 
t ' - DISQUE 767-3367 . 

"RUA BERNARDINO DE MELLO. 2095 - NOVA IGUA ';'J 

_j 
1 

APRESENTÁ l 
Atração de hoje (sábado) 

ODAIR JOSÊ 

Ingressos antecipados no local 

Damas grátis até 22h30ri 

Rua Bernard ino Melo, 1.653 - Centre - Nova Iguaçu 

PROJETO E 
ORÇAMENTOS 

SEM COMPROMISSO 

rodas 
de 1.i ·~ · 

f • \Y_V~ 
magnes10~ 

polimentos. soldas, desempeno 

abertura de rodas e parafusos 

serviços para o mesmo dia 

sob nova administraçao 

o 

SILÇAI POLIMENTOS 

f;,. , .. ,.u P111.,0C•a■do 314 A C• hto•n1• •No~111l<j11,cu • 167 99• 4 

! 
1 ' 
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De acordo com 3 Le ti ·de· 0eEportos de Nova 
1988, os clubes filiados ter ~rna subvençãn da Pref~I­
Igua~u ti!m direito a ~~!,a Iguaçu. desde que estejam 
tura Munlclp:1 detividades esportivas da mencionada 
pa.rtlclpando o.s a determina a citada Lei, os clubes 
enUdade. confor1!1e ebem 50 oTNs e os da Segunda 
da PJ::Linelra Dlvi.sao rec estabelecido, 'atnda. um acré.s­
Oivlsao, 30 OTNSCe~~ªse O clube estiver participando 
cimo de 20 _por d al 
de comrn~~l~~v:s~o ºchere do gx.ecutivo Municipal é 

Arnnde locenuvo para o.s clubes, e beneficia a Liga 
um g 1 • es que vivem marginalizados, alguns com 
porque °t e d~;áo vão se organizar juridicamente. e 06 
alg~a es~o vãO pmcurar a Liga tguaçuana para en­
que 1ªara 0 seu qua~ro de _ti!Jados. Outro Ponto 1m­
tt~ P t.e é O que esta tru;cndo na letra "f" do artigo 
p~r 3~ oecreto n.º 3.S61, de 16 d! junho do ano em 
1. 

50 
relacionado com a construçao de sede. praça de 

~r ri:es e quadras poltvaleI_lte. com a Prefeitura ~Ju­
da~do com material e participando dentro do ProJeto 

Mod~d.o isso, no entanto, é muito bom se nã_o Uver a 
interferência de vereadores ou de outro pohtico quaJ• 
uer. necessitando, apenas, que o.s clubes cumpram com '!.s determinações da Lei e do Dec!'eto que estabeJece 

normas para sua aplicação e que sao as seguintes: a) 
_ xerox do estatuto; bl - prova de_ filtação à LDNI 
e prova de partJcipação em compeUçao; c) - decla­
ração, se possui sede e praça de esportes em área de 
sua propriedade; d) - ~úmero d~ associados_; ~) -
informações sobre a exJ.stênl!ia de areas dispc,mveis. na 
localidade onde estão sediados; e !> - co!]lpromisso 
de construção de um sa1ãc de 100 ate 200m2 u~tl e duas 
salas com o mínimo de t6m2 para ambulatóno e tra• 
balhos manua;s ete. 

:IIOSICA & WAGNER 

Hoje. às 18h45m, na Par~q~ia. de N. S. de Fátima ' 
e São Jorge. realiza-s ea cer,rnoma do casamento dos 
joven~ Mônica Fernandes de Souza e Wagner Duarte 
Alvarez. Ela, companheira de imprensa, é filha do 
.!:impãtico casal FJorinda-Nizio Cr.iz de Souz~. O noivo 
é filho do s,mpático casa] Wanda-Sebastiao Duarte. 
Aos noivos. cs nossos parabé-n.s e YOtos de muitas fe­
licidades. 

GILSON E;\'FER)l O 

o Hih~ companheiro de crónica esportiva, Gilson 
Cardoso, €ncontra-se hospitalizado no Hospital do 
INAMPS. da Pc ·te. Gilson teve um problema de co­
ração. ficou tres dias no CTI mas estã melhorando. 
~ejamos ao Gilson, pronto restabelecimento. 

TITA VISITA A BAYER 
Tita. jogador do Ba-yer Le.verkusen, da Alemanha, que 

conquistou recentemente seu primeiro titulo de campeão da 
copa UEFA, estâ em férias no Brasil e visitou o complexo 
industrial da Bayer de Belford Roxo, neste Município. 

Há 8 meses no Bayer Leverkusen, Tita contou que o 
período inicial foi o mais difícil, por causa dos problemas 
com o idioma alemão. No campo, porém, sentiu-se à von­
tade. Prova disso é que jogou 30 partidas marcando 16 gols 
peJo seu time e já é conhecido e muito admirado pelos tor­
cedores do Leverkusen. 

Sua expectativa, quando saiu do Vasco para o Bayer Le­
verkusen, era a melhor possível e ela se confirmou logo no 
prime.Jro ano com a conquista do titulo da UEFA. Tit-a co­
menta: "Ninguém estava acreditando que poderiamas ga• 
nhar G cunpeonatc. Mas eu sempre acreditei no ti me e 
mantive a confiança, mesmo quando perdemos para o Es· 
ranhol, de Barcelona". 

Tita deverâ retornar ainda este final de semana para 
a Alemanh::i. a fim de se preparar para o Campeonato Na­
(_ iOnal e para a próxima copa UEFA prevista para setem­
tro. ~ara a qual o Bayer Leverkusen já está classificado de­
vido a conquista do tiutlo. 

Quanto à violência no futebol. Taa comentou que ela 
não_ existe na Alemanha e que não d:, para fazer compa­
raçao entre o futebol daquele pais e o brasileho "No fute­
bol alemão - segundo o jogador br~ile:ro - o ireinamento 
ê di:ere~te Lã ~ô. trelnamcs uma hor - e mei.1 por dia, mas 
com mu1tos exerc1ctos. No Brasil, trc:n·,--.:e duas horas e 
meia pela manhã e duas horas e meia .! tarde-". 

FRIOLATTI 
FRUTAS 

FRIOS 

DOCES 

LATICÍNIOS 

IMPORTADOS 

"UMA CASA DIFERENTE" 

I Âv. ABÍLIO AUGUSTO TÁVORA,12 · N. IGUAÇU 

MESQUITA JOGA COM O PADUANO NO LOUZADAO 
Pela segunda redada do returno do 

Campeonato Estadual da Segunda Divi• 
são { categoria profissional), o Mesquita 
recebe o Paduano, neste domingo. no Lou­
zadão, com a responsabilidade de ofere• 
cer à sua galera uma vitória. em virtude 
da derrotá de domingo último, jogando em 
c3sa. parêl o Nova Cidade, por 2 a 1. após 
vencer por 1 a O. gol de Denilson. aos 11 
minutos do 29 tempo. O alvircubro nilo, 
politano rcagm com o gol de Danilc. aos 
li minutos. com uma meia bicicleta, che---­
gando à vitória com o gol de Dê, aos i2 
minutos. O Miguel Couto que também 
dc-cepcionou sua galera no Pereirão. per• 
dcndc para o Bonsucesso por 3 a 1, vai 
à Rua Bariri. neste sábado. enfrentar o 
OL ri;;,. O Tomr.:inho, par constante com 
a "lanterna". joga em Teixeira de Cas.-

tro cc.,r.1 o Bonsucesso e o Nova Cidade, 
embalado pcl;;i vitória. espera faturar o 
Centr"I. neste domingo. em jogo marca,. 
do para o Estádio Joaqu,m Flores. 
DETALHES 

O Mesquita. para o 1090 com o Pa-­
duano, vai contar com o retorno de Wan­
dcrk:y e Firmino. que sofreram suspensão 
automática por levarem o terceiro cartão 
amz.relo. Lazinho. no r ntanto, continua à 
di~posição do mêdico Haro1do Barra. e os 
atacantes Pirata e Betão, expulsos no jogo 
conlra o S.ão Cristóvão. foram julgados e 
pegaram dois jogos de suspensão. Assim 
sendo. o time vai jogar desfalcado de três 
jogadores, devendo formar com: Ricardo; 
Wanderley, Orlando. Firmino e Aço: De• 
nilson. Leleu. Guto e Varley: Odair e 
Edmilson. 

AMÉRICA JOGA COM O QUEIMADOS PELO 
CAMPEONATO DE FUTEBOL JUVENIL 

O Queimados, que na abertura do 
Campeor.ato lguaçuano de Futebol Juve­
nil venceu o Arrastão por 2 a O, no Está.­
dia Julie Kengen, faz com o América, no 
Estádio da Av. Santos Dumont. o clássi­
co da segunda rodada. O rubro derrotou 
o Nova Aurora pelo placar <le 3 a O, em 
seu campo. 

O Ferroviário, que venceu o Brasilei.­
rinho. pela contagem de 4 a O, enfrenta o 

conjunto do No\'a Aurora, em Austin, e 
o Flamenguinho, apôs empatar com o Ro­
ma em 1 gol. enfrenta o Arrastão, em casa. 

O Brasileirinho, que tinha jogo pro-

gramado com o Comercial, no campo des-­
te, vai folgar, porque o clube de Areia 
Branc.:.. que folgou na primeira rodada, 
não vai mais participar do certame. Nesta 
rodada folga o Roma. 

IBC fez jogo equilibrado com o Botafogo pelo 
Campeonato de Basquete lnf anta-Juvenil 

O conjunto do Iguaçu BC, que parti.­
cipa do Campeonato Carioca de Basque­
tebol ln fanto-J uvcnil, embora derrotado 
pelo Botafogo por 67 a 64. fez um Jogo 
bem equilibrado, nas duas etapas. O jogo, 
pela terçeira rodada. foi realizado no gi.­
násio do alvinegro carioca, e a fase inicial 
terminou com a vantagem parcial do lgua.­
çu BC por 33 a 32. Jogaram e marcaram 
pelo )BC, Leonam (8). Miguel. Zé Car-

los (31). André (9), Ricardo (10), Mar­
celo. Romcaldo, Mamede ( 1) e Beti­
r.ho (2). 

Neste sábado, com inicjo marcado pa• 
ra às 18 horas, o l BC recebe a visita do 
Olaria, no ginásio da Rua Dr. Armo de 
Oliveira. O IBC, no c-ompromisso ante• 
rior, derrotou o Jequiá por 62 a -46 e Ma-­
mede foi o c-estinha da equipe, com 18 
pontos. 

Orograria Americana x Suferco é a atração 
do Futebol de Salão do Comerciário 

para o encerramento, às 22 horas. A ro• 
dada se completa na sexta-fe;ra. ccr., os 
seguintes jogos, Magda Márc a ,e P. Da· 
ny (20 horas), Açougue Cancela , Dro• 
garia Atlântico Sul (21 horas) e S. Ha­
vaiana x Tato-Laje (22 horas). 

A quarta rodada do V Campeonato 
de Futebol de Salão do Comerciário, pro­
gramada para a próxima quinta.feira, tem 
o jogo Drog.:iría Americana x Suferco. 
Inicialmente, jogarão R. Peixoto x Est.re .. 
la Dalva (20 horas), vindo em seguida o 
P. Avenida x Rei do Milho (21 horas), 

ficando Drogaria Americana x Suferco, 
Nesta fase. com os seis classificados 

da Chave A, jogando com os seis classi---

ATACADO E V AREJO-----..,..., 
(>. 

FORNECJMFNl'O l Dl\OGARlli, P.ll\MÃCW, PW OMAIIAS !l'C. 
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\. 
,, MATRIZ ~ • 

Rua 13 de Maio, 50/ 51í -(fr-~ 
T el. : 767-207, ) ~li 

..... 
Rua Luiz Sobral , 613 ,, 

Tel., 7Ci7-4 Ci 0 5 ~ 

FILIAL 

li 

Publique o Balanço de sua Empresa no 
CORREIO DA LAVOURA. lei.: 767-272 

M li R K i O • Cosméticos lida. 
A>1enida Marechal Floriano Peixoto, 1790 Te!. 767-9487 

Centro - NoYa Iguaça - Estado do Rio de Janeiro 

;;REFRIGERANTES 
NOVA IGUACU S.A~ 

Rodovia Presidente Dutra, km 184.8. Nova Iguaçu . RJ. ,-
Rua Armando Soles, 5 • Comendador Soares - PBX 767.5116. • 
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Narciso_ Gonçalve~. att;ai 

vice·pres1d~nte de e.atiri•tea 
d,J M~squ~ta FC. a..a~mmiu 
toct~ d1re~ao d.:, futetn1 no 
alvinegro. Até o Louiadà.c) 

!itrá wado com a sua DlI• 
missãv. • Apesar de ter r, _ 

gad.:) - não sabemos P'Jr• 
que . Sebastião Mach•CI) 
a.e.sumiu a vice-presidécr::11 
d'.! futebol do Miguelão. Além 
de Tião, foi para o tricobr 
Manoel Robalinho e Care:a 
que era auxiliar d.:, têcnic~ 
Murilo, no Mesquita . Careca. 
vai dirigir a eQUiPe do M.gue1 
Couto. • Irany, supeoisc,r 
do alvinegro mesquitense f.:1,­
lando ao microfone da 'Rá· 
dio Tam.JyO, disse que é im­
possível 'J Mesquita perd~r 
para o Paduano. Caso isso a­
conteça haverá. uma total 
mudança na comissão Tét· 
njca. • u 29 Bika - No-ya 
Iguaçu, realizado doming"l úl. 
timo no ginásio do EC Igua­
çu, foi sensacional. Presen­
ciamos um grande show de 
bicicross. Leandro t.:li ".> pri· 
meiro colocado na catego!'la 
• Expert:& e Waldir Morac .. 
foi o veii.cedor na catego: ~ 
..-PRO A organizaçãv foi cto 
Grimacy - Promoções. ■ O 
Vila de Cava perdeu para o 
Nova Esperança, por 2 a 1 
o jogo de decisão do Campf'­
onato Estadual de Clu'o-?3 
Campeões Municipais, real; 
zado n-'J campo da Portugu -­
sa. domingo. Manoel Rot,a·. ,­
nho, técnico, disse que vai 
ganhar no .tapetão poque 
o time caxiense jogou com 
o goleiro José Aureo e o meio· 
campista Narciso expulso no 
jogo de seleção · entre No•,c1 
Iguaç.u e Caxia::.. rca1i.!nJo 
no último dia 19. Falando 
em seleções a de Nova Igu:::1.­
çu perdeu domlnga passafa 
para a de São João de Me­
riti por 3 a 2, D') campodo 
Fazenda. O time iguaçuano 
está de~classificado e o S~o 
J.:)ão de Meriti decide a va_ 
ga com Caxias, neste dornin· 
go, em Caxias. • o Campe­
"!nato Iguaçuano de FutebJI 
da Segunda Divisã'), nas ca­
tegorias amador e juruores. 
está marcado para se inic;.ar 
no próximo dia 10. • A Liga 
iguaçuana está preparandQ, 
também. para se iniciar cm 
Julho corrente, 0 certame na 
categoria de veteranos. 
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O PDJ (OJIIBÇi 
uma mui 

Coostituiu-.se um i: 

brOs do prqpno Parti 
t' turas de Lucilia Girr 

feito e vice-prefeito 
o lançamento teve 11 
vernador Amaral PeiJ 
20 horas da última < 

A ·vibração das p< 

do evento partidári 
i desses dois füJmes reJ 

tura autêntica de P< 
di~r Q~e tanto Luclll 
ha mu1tos anos em l 
prntundatnen~ os re, 

a, bases partJdàri 

i\~~i:d• angústia 
1 o candid~ 
guaçu, POdena se i: 

~e derrotado n ' g 
tore&. as um 
d d tguaçuanos, tra. 

1 i ttos de rora Dai 

:'7n: '::, de P•la pr 
~ , d:,~; bn'iaâo o r 
íl tortoso que ganhar =- nas urna., a 
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